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O Presente documento é o relatório anual da atividade da Associação CAIS: um relevante documento de reflexão 
e desenvolvimento em prol da sua Missão.
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atingiram a fase 
de autonomia plena [+18% 
que no ano anterior]

beneficiaram da intervenção 
da CAIS (utentes e seus 
agregados familiares)

integraram o mercado 
de trabalho [+ 20% que 

em 2017]

2.190,26 €

rendimento médio/ano 
do vendedor 
[+2% que em 2017]

4.559

peças produzidas e 
vendidas [+ 5% que no 

ano anterior]

CAIS RECICLA

1993
serviços prestados 
[+31% que no ano 
anterior]

CA
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oriundas de 116 organizações, 
provenientes de 16 distritos do continente 

e 3 ilhas das duas Regiões Autónomas.

4º lugar no 
Campeonato 

do Mundo 
de Futebol de 

Rua

Atribuição da 
Bandeira da Ética 
pelo PNED - Plano 
Nacional de Ética 

no Desporto.

Atribuição 
de Louvor pelo 

Senhor Presidente 
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4.905,00 €[+ € 10.446,00 que no 
ano anterior] 
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Na data de elaboração deste relatório de atividades e contas 
a CAIS celebra 25 anos de vida. Foi um percurso rico, por vezes 
difícil, mas que teve sempre como constante uma enorme 
capacidade de ler  e perceber os problemas sociais em cada 
momento,  promovendo a sua discussão e debate para que, em 
rede, fosse possível mobilizar vontades, estratégias  e respostas 
para a construção de uma sociedade mais inclusiva, mais solidária 
e mais livre.

Nesta época de enorme desenvolvimento das tecnologias de
informação que acarretam, e acarretarão cada vez mais, uma 
enorme alteração na sociedade, nomeadamente ao nível do
trabalho e do emprego, a CAIS continua a sua atividade 
centrada  em  respostas inovadoras que promovam a autonomia, 
a autoestima e a cidadania ativa, muito para além da integração no 
mercado de trabalho.

Em Portugal quase 24% da população está em risco de pobreza ou 
exclusão social [perto de 2,4 milhões de portugueses], sendo que 
o maior número são jovens com menos de 18 anos e pessoas com 
65 anos ou mais. Apesar da maior vulnerabilidade das pessoas sem 
emprego, Portugal continua a ter taxas de pobreza ou exclusão social 
e de pobreza monetária elevadas mesmo para a população em 
emprego, trazendo situações de pobreza e exclusão novas a que 
urge acorrer.

O ano de 2018 foi mais um ano de enorme envolvimento na procura 
de soluções para tantos que, na CAIS, lutam por uma vida melhor 
e por uma cidadania que é sua por direito. Foi também um ano de 
grande reconhecimento pelo nosso trabalho, pelo impacto positivo 
na vida de tantos que acompanhámos e onde claramente destacamos 
o apoio e Louvor do Senhor Presidente da República. Mas, se por 
um lado os resultados alcançados e os testemunhos que temos 
nos enchem de orgulho e nos motivam para fazermos mais e melhor, 
temos também a perfeita consciência do longo caminho que há 
ainda pela frente.

O aumento do número de pessoas que este ano recorreram pela 
primeira vez à CAIS [superior a 100% face ao ano anterior], é bem 
demonstrativo da credibilidade e dos resultados do trabalho 
realizado na Associação. O aumento do número de pessoas com 
quem trabalhámos, dos que integraram o mercado de trabalho 
[mais 21% que em 2017] e dos que atingiram a fase de autonomia 
plena, deixando de precisar de apoio da CAIS [mais 18% que no 
ano anterior], só foi possível graças a uma equipa empenhada 
e motivada, a um conjunto de pessoas e instituições [e foram muitas] 
que colaboraram com trabalho, tempo, críticas, sugestões, 
donativos, produtos e serviços, ajudando a Associação no 
cumprimento da sua Missão, melhorando as suas respostas sociais 
e o seu envolvimento positivo e ativo na comunidade.

INTRODUÇÃOI

Selo Superbrands 2018

Selo 25 Anos CAIS
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Neste enquadramento, a CAIS continua a defender 
e a praticar o trabalho em rede e em cooperação 
na comunidade em que se insere, a nível nacional e 
internacional, como solução para ajudar a encontrar 
respostas e assegurar resultados com relevante 
impacto social.

Temos cada vez mais, e todos os dias, no centro 
de toda a nossa atividade as questões da cidadania 
ativa e participativa e da responsabilidade social, 
quer como atributo de indivíduos e grupos, quer 
de organizações (públicas ou empresariais) e de 
comunidades (locais, nacionais e internacionais).

Só a articulação entre estes três pilares permite 
responder de forma consequente aos imensos 
desafios do atual contexto socioeconómico, criando 
sinergias entre os diversos atores e reforçando a 
solidariedade, incrementando assim os níveis de 
coesão social e de mobilização da sociedade em 
geral.

Esta articulação é hoje especialmente relevante ao 
nível local, no sentido de assegurar uma estratégia 
territorial integrada de responsabilidade social.

Cumpre-nos assim enaltecer e agradecer aos nossos 
Voluntários e Mentores, pelo seu generoso       
envolvimento e pelo contributo inestimável que 
dão, no acompanhamento próximo e amigo a todos 
quantos nos procuram e que, com tanto esforço e 
empenho, constroem o seu novo projeto de vida.

Aos Mecenas, empresas e particulares, e aos nossos 
Associados que connosco têm estado sempre, o 
nosso profundo agradecimento.

As respostas a estes problemas sociais complexos, 
que têm rostos e histórias concretas, só são possíveis 
com os necessários recursos financeiros, físicos 
e humanos que todos, com o seu envolvimento, 
ajudaram a assegurar.

Agradecemos ainda a todos os que connosco estão na 
enorme Rede de Parcerias institucionais, nacionais 
e internacionais, sem esquecer os parceiros nas 
redes locais ecom quem tantas vezes partilhamos 
experiências, caminhos, alegrias e dificuldades.

Acreditamos que na luta contra a pobreza e exclusão 
social, a intervenção em parceria e integrada, e 
a abordagem territorial, num profundo respeito 
pela dignidade, interesses e aspirações das pessoas 

em situação de exclusão social ou risco, são pressupostos 
essenciais para o sucesso de uma sociedade livre 
e inclusiva.

Aos nossos Utentes deixamos uma palavra de 
esperança, acreditando, tal como eles, que a vida 
apesar de todas as dificuldades se constrói de forma 
positiva e que continuaremos a estar cá para, com 
cada um, ajudar construir um projeto de vida.

Por fim, um agradecimento muito especial a todos 
os Colaboradores da equipa CAIS que, em Lisboa 
e no Porto, souberam com grande profissionalismo 
e dedicação, responder individualmente e em 
equipa aos desafios, assegurando os resultados 
que a todos orgulham, mas sempre com o propósito 
de uma melhoria contínua no futuro.

A TODOS, sem exceção, o sincero muito      
obrigado da direção da Associação CAIS.
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As Comunidades de Inserção de Lisboa e Porto compreendem, na 
sua intervenção, um conjunto de respostas, serviços e atividades 
desenvolvidas de forma articulada, com vista à promoção da inserção 
de pessoas, famílias e grupos social e economicamente vulneráveis, 
em risco ou situação de privação e/ou exclusão.

São objetivos destas Comunidades de Inserção:
a)  Contribuir para a diminuição do número de pessoas e famílias 
em risco ou situação de exclusão; 

b) Promover o desenvolvimento de competências pessoais, sociais 
e profissionais, capacitando os utentes para os desafios da vida social 
e profissional e possibilitando o exercício pleno do seu direito de 
cidadania;

c)  Proporcionar o acompanhamento psicossocial, quer na fase de 
desenvolvimento de competências pessoais, sociais e profissionais, 
quer na fase do respetivo processo de follow-up.

A Comunidade de Inserção de Lisboa teve um financiamento,        
proveniente de um Acordo Atípico com a Segurança Social, no valor 
de € 196.264,00. No Centro CAIS Porto, por força das condições 
físicas do espaço e pese embora o reconhecimento implícito e explícito 
do trabalho desenvolvido, não foi ainda possível o Acordo de Cooperação 
Atípico com a Segurança Social para a respetiva Comunidade de 
Inserção.

Nas páginas seguintes, ainda que de forma não exaustiva, procurar-
-se-á dar conta dos principais projetos e atividades do ano, dando 
devida nota também dos resultados e impactos obtidos.

ATENDIMENTO E ACOMPANHAMENTO SOCIAL

É um serviço que visa atuar em diversas situações de crise/emergência, 
bem como apoiar os cidadãos na prevenção e/ou mitigação de situações 
aliadas à exclusão social. Pretende-se construir e definir, com a   
participação ativa dos utentes, percursos de capacitação e de autonomia.

PROCESSO DE ADMISSÃO – PESSOAS RECECIONADAS,    
PRIMEIROS ATENDIMENTOS E ADMISSÕES 
 

COMUNIDADES DE INSERÇÃO
DE LIBOA E PORTOII
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Em 2018, recorreram à CAIS pela primeira vez, 447 
pessoas (307 em Lisboa e 140 no Porto) correspondendo 
a um aumento de 139% relativamente a 2017. 84% 
destas pessoas vieram encaminhadas por instituições 
parceiras e 16% chegaram à CAIS por iniciativa própria.

Durante o ano, foram realizados 284 primeiros         
atendimentos [193 em Lisboa e 91 no Porto], conforme 
tabela acima, correspondendo a um aumento de 131% 

face ao no anterior. 

No que se refere às novas integrações nas Comunidades 
de Inserção de Lisboa e Porto, preencheram os requisitos 
de admissão e demonstraram interesse 115 utentes 
[86 de Lisboa e 29 no Porto], que representam uma 
taxa de admissão de 40% face ao número de primeiros 
atendimentos. 
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O diferencial entre o número de pessoas rececionadas 
e o número de primeiros atendimentos está relacionado 
com situações em que o perfil das pessoas não tem 
o necessário enquadramento nas respostas da CAIS. 
Nestas situações as pessoas são sempre encaminhadas 
para instituições parceiras com as necessárias condições 
de enquadramento das problemáticas em causa. De 
qualquer modo, foi também reforçada a divulgação da 
CAIS na comunidade e na rede de parceiros, de modo a 
potenciar a chegada de novos/as utentes, tanto quanto 
possível com os perfis adequados às respostas sociais 
desenvolvidas pela CAIS.

 
CARACTERIZAÇÃO DE UTENTES 
DAS COMUNIDADES DE INSERÇÃO

Para além destas novas admissões, continuaram a ser 
acompanhados regularmente os utentes das Comunidades 
de Inserção que, com as equipas técnicas da CAIS, vinham 
desenvolvendo o seu projeto de vida e ainda os que, 
mesmo de forma mais pontual, frequentaram atividades 
e programas de capacitação da CAIS. 

Assim, o número total de utentes com acompanhamento 
social foi de 217. Destes, 153 são do Centro CAIS Lisboa 
e 64 são do Centro CAIS Porto.

Considerando ainda os agregados familiares dos utentes 
a quem são prestados também apoios de diversa           
natureza, assegurando muitas vezes os contactos necessários 
para instituições e organizações que possam responder às 
necessidades em concreto, bem como os que frequentam 
atividades pontuais, verificamos que a intervenção da 
CAIS teve um impacto concreto em 592 pessoas.

Foram arquivados, ao longo do ano, 63 processos      
[48 em Lisboa e 15 no Porto], relativamente a casos 
de desistência, autonomização [que não inclui quem 
está em follow up], incumprimentos ou alteração de 
projeto.
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Utentes + Agreg. Fam. 
+ Respostas Pontuais

Utentes + Agregados Familiares

Total de Utentes

Total CAISPortoLisboa

Nº DE UTENTES NAS COMUNIDADES 
DE INSERÇÃO CAIS

Os utentes CAIS continuam a ser maioritariamente do sexo masculino [68% em Lisboa e 70% no Porto], 
de nacionalidade portuguesa, solteiros, com uma idade média de 43 anos [ligeiramente inferior à do ano anterior],
com baixo nível de escolaridade, fraca ou nenhuma formação profissional  e  atividades profissionais  pouco 
qualificantes.

São ainda maioritariamente beneficiários de prestações sociais, com ausência ou deficientes condições de habitação 
e apresentam, sobretudo, problemas ao nível económico, habitacional, subsistência/alimentação, desemprego/
ocupação, problemas de saúde e ausência de retaguarda/rede social.
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ESTADO CIVIL

Ao nível da nacionalidade, continua a ser largamente maioritária a nacionalidade portuguesa [79% do total], 
sendo as restantes nacionalidades as seguintes:
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ACOMPANHAMENTO SOCIAL

Relativamente aos utentes acompanhados na CAIS foram 
realizados 1013 atendimentos ao longo do ano [793 
em Lisboa e 230 no Porto]. 

Para além dos atendimentos presenciais já referidos, 
foram também estabelecidos diversos contactos de 
monitorização no sentido de acompanhar a situação 
do(a)s utentes autonomizado(a)s e em contexto de estágio, 
formação ou outro que, de alguma forma, não permitisse 
a sua presença em atendimento.

Foram realizados ainda 261 serviços externos [211 
em Lisboa e 50 no Porto] que incluem visitas domiciliárias e 
acompanhamento de utentes em diligências necessárias 
à prossecução do seu plano individual de intervenção.

Em face da completa alteração na equipa do Centro 
CAIS Porto a partir do segundo semestre do ano, com 
substituição integral de todos os elementos da mesma, 
todo o trabalho na área do acompanhamento social exigiu 

um enorme esforço de conhecimento dos utentes da 
comunidade de inserção, dos seus processos, necessidades 
e problemáticas, bem como a necessária articulação 
com as entidades parceiras da CAIS no que diz respeito 
à rede social do Porto. 

Em Lisboa, o acompanhamento de 168 utentes significou 
o superar do objetivo da equipa para 2018, que era de 
120. Todos os restantes objetivos definidos foram cumpridos,  
tendo-se realizado 12 reuniões de divulgação das respostas 
CAIS junto de instituições parceiras e 6 sessões informativas  
junto dos utentes, no Espaço Comunidade, para promoção 
de maior qualidade e proximidade na transmissão de 
conteúdos e esclarecimento de dúvidas. Estas últimas 
sessões tiveram temas como “Passe Social”, “Rendimento 
Social de Inserção”, “Saúde Oral”, “Tarifas Sociais” e 
“Serviços Públicos Essenciais”. Foram ainda uniformizados 
os processos individuais dos/as utentes e realizadas 
diversas sessões de supervisão externa, com início em 
março.

AUTONOMIA PLENA

EMPREGO

EDUCAÇÃO 
E FORMAÇÃO

HABITAÇÃO

ALIMENTAÇÃO

SAÚDE

DOCUMENTAÇÃO

ACESSO 
A DIREITOS SOCIAIS

ATIVIDADES DA
VIDA DIÁRIA

FA
SE

S 
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E 
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O

M
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A
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O

O/A Utente está integrado/a no mercado de trabalho, e não necessita de recorrer aos serviços 
da CAIS ou de qualquer outra instituição. 
O acompanhamento feito pela CAIS resume-se ao follow-up, durante 18 meses, conforme 
previsto no Manual de Procedimentos e durante 3 anos, conforme princípios orientadores do 
NPISA Porto.

Utentes integrados/as no mercado de trabalho, Estágio Profissional ou CEI+, mas que continuam 
a necessitar de acompanhamento por parte da CAIS e/ou de outras instituições.

Utentes que iniciaram formação profissional e/ou percurso escolar, mas que continuam 
a necessitar de acompanhamento por parte da CAIS e/ou de outras instituições.

Utentes que aumentaram a sua qualificação, via formação profissional e/ou qualificação escolar, 
mas que continuam a necessitar de acompanhamento por parte da CAIS e/ou de outras instituições.

Utentes que transitaram de habitação (da rua para albergue / albergue para quarto / de quarto 
para casa alugada ou habitação social), o que resultou na melhoria da sua situação habitacional 
global.

Utentes que gerem de forma autónoma todas as questões relacionadas com a habitação (ex: 
relação com o senhorio, pagamento das contas, limpeza e manutenção da habitação).

Utentes que passaram a não necessitar de apoio alimentar, conseguindo garantir autonomamente 
a satisfação das suas necessidades alimentares.

Utentes que se tornaram autónomos na gestão da sua saúde, nomeadamente no que diz 
respeito a agendar e acomparecer nas consultas médicas e meios complementares de 
diagnóstico ou de tratamento.

Utentes que concluíram o processo de regularização da sua situação documental no país.

Utentes que concluíram o processo de acesso a medidas de proteção social (ex. RSI, subs. 
desemprego, reforma, pensão de alimentos, etc.)

Utentes que se tornaram autónomos na realização das atividades da vida diária (ex: higiene 
pessoal, deslocações, aquisição de bens e serviços).

NÍVEIS DE AUTONOMIA DOS/AS UTENTES
Mantiveram-se em 2018 os referenciais de autonomia revistos e definidos em 2017:
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Em 2018, 60 utentes CAIS atingiram o nível de autonomia plena [mais 18% que no ano anterior], isto é, integraram 
o mercado de trabalho não necessitando mais dos serviços da CAIS ou de outra qualquer instituição, continuando, 
contudo, o acompanhamento da CAIS a ser feito em termos de follow up [53 em Lisboa e 7 no Porto].
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Nestes números de utentes por níveis de autonomia estão incluídos, para além dos novos utentes, alguns outros 
que transitaram de anos anteriores.

Nº DE UTENTES CAIS POR NÍVEIS DE AUTONOMIA



2018RELATÓRIO DE ATIVIDADES E CONTAS

www.cais.pt18

0

20

40

60

80

100

120

Objetivos Atingidos

Objetivos Iniciais

Atividades 
da Vida Diária

Acesso 
a Direitos
 Sociais

DocumentaçãoSaúdeAlimentaçãoHabitaçãoEducação/
Formação

EmpregoNº Utentes 
Autonomia Plena

Nº DE UTENTES CAIS LISBOA POR NÍVEIS DE AUTONOMIA

-10

10

30

50

70

90

110

130

Objetivos atingidos

Objetivos Iniciais

Atividades 
da Vida Diária

Acesso 
a Direitos 

Sociais

DocumentaçãoSaúdeAlimentaçãoHabitaçãoEducação/
Formação

EmpregoNº Utentes 
Autonomia 

Plena

Nº DE UTENTES CAIS PORTO POR NÍVEIS DE AUTONOMIA



2018RELATÓRIO DE ATIVIDADES E CONTAS

www.cais.pt 19

CAHO – CAPACITAR HOJE
O Programa CAHO - Capacitar Hoje pretende construir e definir, com 
e para os beneficiários, programas e estratégias de capacitação, percursos 
de autonomização e emancipação pessoal, social e profissional, tendo 
como objetivo final assegurar a sua cidadania ativa e participativa.

APOIO À EMPREGABILIDADE
Em 2018 foram integradas no mercado de trabalho 76 pessoas [62 em 
Lisboa e 14 no Porto] sendo que daquelas 38 são novas integrações em 
Lisboa e 14 no Porto. Este número representa um aumento de 21% face 
ao ano anterior.

Foram ainda integradas em estágios 41 pessoas [40 em Lisboa e 1 no Porto].

Relativamente à integração em formação profissional, em 2018 foram integrados 
9 utentes do centro CAIS Lisboa em formação profissional de longa duração, 
com equivalência escolar e profissional. 

ADPS’S – ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO PESSOAL 
E SOCIAL

As ADPS’s _atividades de desenvolvimento pessoal e social _ constituem 
um treino de competências transversais – life skills – que constam de um 
referencial criado tendo em conta as necessidades dos utentes da CAIS. 
Estas atividades realizaram-se, quer em Lisboa [semanalmente e no âmbito 
do projeto GET READY!] quer no Porto, sendo constituídas por diferentes 
módulos, dinamizados de forma a apoiar o projeto de vida estabelecido 
por cada um dos utentes, e o seu processo de autonomização.

No Porto foram realizadas 77 horas de sessões ADPS, com uma média 
de 10 participantes por sessão. Dando continuidade ao trabalho que já 
vinha a ser desenvolvido desde 2017, as sessões de ADPS abordaram as 
seguintes competências:

Perspetiva, Empatia e Consciência; Relações Interpessoais e Comunicação; 
Trabalho em Equipa e Cooperação; Resolução de Conflitos; Tomada  
de Decisão de Liderança; Resiliência; e Compromisso, Disciplina e  
Responsabilidade.

Na sequência da mudança da equipa técnica que ocorreu no Centro CAIS 
Porto, foi necessário suspender as sessões de ADPS em julho, tendo apenas 
sido retomadas em novembro. Nessa altura, e fruto da reestruturação 
das atividades socioeducativas, decidiu-se incluir na estrutura das ADPS 
sessões mensais de “Chá Filosófico”, dinamizadas por 2 voluntários, devidamente 
enquadradas com o módulo do respetivo mês.

A partir de maio, as sessões de ADPS que aconteciam 2 vezes por semana, 
passaram a realizar-se uma vez por semana.
No final de cada módulo foi feita uma avaliação pelos utentes, do impacto 
que o módulo teve na sua vida, sendo que, no geral, os participantes  
manifestaram como muito positivo, expressado sobretudo pelos testemunhos 
relativos aos diferentes módulos:

PERSPETIVA, EMPATIA E CONSCIÊNCIA
“Eu acho que consigo entender e perceber o próximo. Também melhorei 
a minha empatia nas atividades”.
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COMUNICAÇÃO E RELAÇÕES INTERPESSOAIS
“Sinto que melhorei a minha maneira de estar, escutar e comunicar”.

COOPERAÇÃO E TRABALHO DE EQUIPA
“Este tipo de aulas permite que eu cresça em termos de consciência em relação 
à sociedade em que estou inserido”. 

TOMADA DE DECISÃO E LIDERANÇA
“Senti que melhorei a minha liderança”.

Resiliência
“Resiliência é um fator importante na vida”.

Disciplina e Compromisso
“É dos módulos mais importantes”.

PROJETO GET READY [CENTRO CAIS LISBOA]

No Centro CAIS Lisboa, em 2018, foram realizadas 104 sessões abrangendo 
um total de 47 participantes [constituintes de 3 grupos: 2 de vendedores 
da Revista CAIS e 1 de residentes] que abordaram as seguintes competências: 

- Autoconhecimento/Controlo/Conhecimento do outro (módulo 1); 
- Perspetiva/Empatia/Consciência (Módulo 2); 
- Resiliência (módulo 3); 
- Compromisso/Disciplina/Responsabilidade (Módulo 4); 
- Relações Interpessoais e Comunicação (módulo 5); 
- Trabalho em Equipa e Cooperação (módulo 6); 
- Resolução de Conflitos (módulo 7);
- Tomada de Decisão e Liderança (Módulo 8).

Relativamente à avaliação, com a aprovação do projeto GET READY! pela 
Tabaqueira – PMI, foi desenvolvida uma nova metodologia constituída por 
3 indicadores: 

Concretização dos objetivos do módulo; 
Auto-perceção da aquisição das competências trabalhadas; 
Análise qualitativa com recolha de testemunhos.

Tendo em conta todas as competências trabalhadas, verificou-se que, 
no global:

No que diz respeito à concretização dos objetivos, 95% dos participantes 
referiram que alcançaram os objetivos propostos para cada um dos 
módulos;
No que concerne à auto-perceção da aquisição das competências trabalhadas, 
numa escala de 1 (Discordo completamente) 5 (Concordo completamente),  
a média das avaliações dos participantes para o global das competências 
trabalhadas situa-se no nível 4 (Concordo).
Considerando a análise qualitativa com recolha de testemunhos, destaca-se 
os seguintes:

Testemunho 1 - “Sinto que conheço melhor as pessoas com quem lido. Gos-
tei de participar nestas sessões e entender melhor o grupo”.

!Get Ready!
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    Testemunho 2 – “Gostei dos temas porque são úteis para a minha reflexão 
pessoal. Agora consigo colocar-me melhor na posição do outro”.

Testemunho 3 – “Treinar a comunicação ajuda no nosso dia-a-dia como 
vendedor da revista. É importante para aprender cada vez mais. Há palavras 
que não sabia que existiam”.

Testemunho 4 – “Sinto que tenho que aprender mais acerca do trabalho 
de equipa. As vezes tenho a tendência a achar que trabalho melhor sozinho, 
mas estas sessões foram importantes para perceber que nem sempre sozinho 
consigo os resultados que preciso”.

Ainda no âmbito do projeto GET READY! foram desenvolvidas 7 atividades 
culturais e 5 eventos que estão melhor descritas na parte do relatório 
relativa às atividades ocupacionais e educativas. 

PLAY – O JOGO DA EMPREGABILIDADE [CENTRO CAIS LISBOA]
O projeto Play! – O Jogo da Empregabilidade é financiado no âmbito do 
Prémio BPI Solidário, e tem como objetivo diminuir o número de pessoas 
em situação de vulnerabilidade social, potenciando as suas competências 
transversais, de modo a estarem mais aptas para integrar e permanecer 
no mercado de trabalho. Para este desiderato foram construídos percursos 
de empregabilidade que contam com 53H Formação + 60H de estágio + 
mentoria. 

Os resultados globais do projeto, em 2018, foram os seguintes:
- Foram dinamizados 3 percursos de empregabilidade (formação);
- 31 pessoas iniciaram e concluíram a formação;
- 19 pessoas integraram estágio e concluíram-no;
- 19 pessoas passaram pelo GAPE (Gabinete de Apoio à Procura de Emprego) e 9 
pelo processo de mentorias, no final do estágio;
- 8 pessoas integraram o mercado de trabalho e 6 pessoas integraram 
formação profissional;
- Foram formados 7 voluntários numa ação de formação a voluntários 
mentores;
- Foram realizadas 50 horas de mentorias.

BP 10|300 – FORMAÇÃO [CENTRO CAIS LISBOA]
No âmbito do protocolo BP 10|300 celebrado entre a CAIS e a BP Portugal, 
realizaram-se duas ações, semelhante ao que foi realizado no âmbito do 
projeto Play, mas especificamente para a BP Portugal. 

Estas ações contaram com a participação de 25 utentes, sendo que finalizaram a 
formação 21 utentes. Todos estes 21 utentes integraram estágio nos vários 
postos de abastecimento da BP, tendo ficado integrados, de imediato 12 
utentes. 

PROGRAMA INCORPORA [CENTRO CAIS LISBOA]
O Programa Incorpora, é um programa de intermediação laboral, promovido 
pela Fundação “la Caixa”, em colaboração com o BPI e o IEFP – Instituto de 
Emprego e Formação Profissional. 

Em Portugal, em Junho de 2018, começaram a funcionar 4 Núcleos Territoriais do 
Programa Incorpora nos Distritos do Porto, Coimbra, Lisboa e Setúbal, 
com a colaboração de 33 entidades sociais no terreno.  A CAIS integrou o 
núcleo de Lisboa.

o jogo da empregabilidade

o jogo da empregabilidade
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O objetivo do Programa é a melhoria da empregabilidade de pessoas em 
situação ou risco de exclusão social e o fomentar da sua contratação em 
empresas em mercado aberto de trabalho.

Durante os últimos 6 meses de 2018, realizaram-se 13 reuniões de forma 
a definir estratégias de intervenção por parte das várias entidades e  
estabelecer objetivos para cada entidade e para o grupo.
Este processo foi bastante moroso e apresentou grandes dificuldades, 
uma vez que os procedimentos não estavam bem definidos, tendo tido 
como consequência um atraso na implementação do programa.

No âmbito deste programa, os resultados alcançados pela CAIS, no final 
de 2018 foram:
- 34 pessoas atendidas;
- 11 pessoas integradas no mercado de trabalho;
- 12 ofertas de emprego geridas, das quais 6 foram partilhadas com  
   os vários grupos;
- 3 empresas vinculadas ao programa.

GAPE – GABINETE DE APOIO À PROCURA DE EMPREGO
O GAPE é uma resposta de apoio ao emprego que desenvolve atividades 
que contribuem para a inserção ou reinserção em mercado de trabalho 
dos beneficiários dos serviços da Associação CAIS.

Realizaram-se, em 2018, 137 atendimentos individuais a utentes da  
Associação CAIS [64 em Lisboa e 73 no Porto]. Nestes atendimentos  
trabalha-se, por um lado, a experiência profissional, motivação, expetativas, 
mas também as potencialidades e competências, incluindo a elaboração 
do curriculum vitae e carta de apresentação, e ainda a pesquisa e resposta 
a ofertas de emprego, bem como simulação de entrevistas.

Nos números do Centro CAIS Lisboa não estão incluídos os beneficiários 
do Projeto “PLAY – O Jogo da Empregabilidade” que, apesar de trabalharem 
as questões relacionadas com a empregabilidade, tal como acontece no 
GAPE, o fazem no âmbito do projeto. 

GEPE – GRUPO DE ENTREAJUDA À PROCURA DE EMPREGO 
[CENTRO CAIS LISBOA]
Os GEPE são grupos informais de pessoas desempregadas que se reúnem 
periodicamente com o objetivo de procura ativa de emprego e onde todos 
os membros do grupo colaboram e se entreajudam. Este grupo, que a 
CAIS integra, destina-se às pessoas residentes na freguesia de Marvila. 

Em 2018, por força de uma reestruturação no âmbito da equipa da Santa 
Casa da Misericórdia de Lisboa, realizaram-se menos sessões do que no 
ano anterior, que naturalmente abrangeram menos pessoas. Foram realizadas 
17 sessões, tendo passado pelo GEPE, apenas 6 utentes. 

P+E - PLATAFORMA +EMPREGO [CENTRO CAIS PORTO]
Após a redefinição da Estratégia Nacional para a Integração de Pessoas 
em Situação de Sem-abrigo, foi criado o Eixo 2 - Emprego e Formação 
que, entre outras atividades e funções, veio assumir as funções da Plataforma 
+ Emprego. 

Dado sucesso da P+E no âmbito da integração profissional e em formação 
profissional de pessoas em situação de sem abrigo durante a anterior  
Estratégia, o Eixo 2 decidiu, no Porto, replicar a Plataforma + Emprego  
enquanto uma das suas atividades. Esta atividade encontra-se ainda, contudo, 
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em fase embrionária e de definição de tarefas entre os diferentes parceiros. 
O trabalho, no que concerne à promoção e efetivação das integrações no 
mercado formal de trabalho e em formação profissional das pessoas em 
situação de sem abrigo nunca foi contudo interrompido, tendo sido feita a 
referenciação neste âmbito, em 2018, de 15 utentes da CAIS, 5 dos quais 
se integraram profissionalmente e 1 integrou um estágio profissional. 

  
PORTUGAL 2020 _ POISE 2020 [CENTRO CAIS PORTO]
Em 2018, o Centro CAIS Porto foi parceiro da ANJE - Associação Nacional 
de Jovens Empresários no âmbito de uma candidatura apresentada por 
esta empresa ao POISE 2020, para desenvolvimento de ações de formação 
financiada de Capacitação para a Inclusão. 

Assim, decorreu entre maio e julho um “Programa de Desenvolvimento 
de Competências Pessoais” com duração de 300 horas no qual participaram 
15 pessoas. Ainda no âmbito da parceria com a ANJE, decorreu entre  
setembro e novembro um Curso de Técnica de Vendas Inclusivas, igualmente 
com duração de 300h. Inscreveram-se neste curso 15 pessoas, tendo 13 
concluído o mesmo. 

O Centro CAIS Porto arrancou também com programas de formação  
financiada de Capacitação para a Inclusão no âmbito do POISE | PORTUGAL 
2020, na sequência de uma candidatura apresentada em 2016, mas em 
que o resultado nos foi apenas transmitido a meio do ano de 2018. O projeto 
 desenvolveu-se em parceria com a empresa de formação certificada  
“Mutação” que assumiu a responsabilidade pedagógica dos vários cursos 
desenvolvidos neste ano. 

Entre junho e agosto de 2018 realizaram-se dois percursos formativos de 
300 horas: um Curso de Empregado/a de Andares e um Curso de Eletricidade 
e Redes. Nestes dois cursos inscreveram-se, no total, 39 pessoas, sendo 
que 25 concluíram as 300 horas de formação. 

Entre setembro e novembro de 2018 tiveram lugar mais dois percursos 
formativos de 300 horas, um Curso de Operador de Logística e um  
Curso de Fabrico de Marroquinaria. Nestes dois cursos inscreveram-se 45  
pessoas, das quais 28 concluíram o curso. No total, os 4 percursos formativos  
contaram com 84 pessoas inscritas, tendo concluído o curso 61% dos  
inscritos. 

Devido a restrições de espaço no Centro CAIS Porto, foi necessário estender 
dois dos cursos para a Cooperativa do Povo Portuense, com quem se  
estabeleceu parceria no âmbito deste projeto de formação. Deste modo, 
o Curso de Eletricidade e Redes e o Curso de Operador de Logística  
aconteceram nas instalações da Cooperativa. 
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MICRO-NEGÓCIOS SOCIAIS

REVISTA CAIS

A Revista CAIS, o mais icónico dos Projetos CAIS,  
constitui-se como uma resposta que providencia uma 
fonte de rendimento para que os/as seus/suas vende-
dores/as, que se encontram num contínuo processo 
de desenvolvimento de competências e capacitação, 
possam fazer face às suas despesas mais imediatas. 

Simultaneamente, é uma atividade onde podem  
colocar em prática as suas aprendizagens adquiridas 
nas atividades promovidas nos Centros CAIS e desenvolver / 
conservar hábitos e rotinas de trabalho num constante 
processo de capacitação, autonomização e exercício 
de cidadania.

O ano de 2018 foi marcado pelo continuar de uma  
forte monitorização de todo o projeto, atividade iniciada 
já em 2015, e pela transição de todos os/as vendedores/
as dos distritos de Lisboa e Porto para os Centros CAIS, 
ocorrida em 2017.

Esta decisão estratégica permitiu à CAIS um acompanhamento 
mais próximo aos vendedores e a implementação de  
procedimentos e processos de capacitação transversais 
a todos os vendedores. Permitiu ainda uma maior  
monitorização e controlo da ativida

de de todos os vendedores, identificando, sempre que 
necessário, qualquer situação irregular ou necessidade 
de melhor adequação das respostas ás realidades sociais 
e pessoais de cada vendedor.

O Perfil do Vendedor da Revista CAIS

O perfil do Vendedor da Revista CAIS, fruto das diferentes 
problemáticas sociais que vão aparecendo nas nossas 
comunidades, continua em constante mudança. 

Recorrendo aos dados disponíveis dos vendedores ativos 
ao longo de 2018, foi possível concluir que: 
- Entre os Vendedores da Revista CAIS 31,58% têm entre 
51 e 60 anos de idade; 
- 28,95% têm entre 61 e 70 anos de idade; 
- 23,69% idade entre os 41 e os 50 anos de idade; 
- 10,53% têm entre 31 e 40 anos de idade, os demais 
têm idades variadas desde os 21 e os 30 anos de idade 
e entre os 71 e 80 anos de idade. 
- A maioria é do sexo masculino (84,21%) e de nacionalidade 
portuguesa (68,42%).
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No que concerne a escolaridade, 26,31% dos vendedores da Revista CAIS têm o 1º ciclo (4º ano), 21,05% têm o 
2º ciclo (6º ano) e os restantes variam entre sem instrução / escolaridade e o 12º ano de escolaridade.
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Em relação ao alojamento, 34,21% dos vendedores residem em habitação alugada, 26,31% em quarto alugado 
e os demais vivem em diferentes tipologias de alojamento.  55,26% vivem isolados (agregado unipessoal) e 
15,79% vivem em agregados de 2 elementos. Ainda no que concerne os agregados familiares, em 73,68% não 
há menores de idade, sendo que nos demais agregados os menores variam entre 1 e 4 menores de idade.

Centro de Acolhimento/Albergue

Habitação de Familiares/Amigos

Habitação Alugada

Quarto Alugado

Habitação Própria

Habitação Social

Anexo/Construção Ilegal

Nº DE VENDEDORES DA REVISTA CAIS 
POR SITUAÇÃO HABITACIONAL
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AGREGADOS FAMILIARES 
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No que concerne as fontes de rendimento, 52,63% dos vendedores são beneficiários de rendimento social de 
inserção e 18,42% não tem qualquer outra fonte de rendimento para além da revista CAIS.
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Tiragem
No ano de 2018, à semelhança dos anos anteriores, 
a Associação CAIS publicou 11 edições da Revista 
CAIS, mantendo o modelo editorial e imagem lançados 
em 2014. 

Como resultado do menor número de vendedores, foi 
necessário reajustar a tiragem da Revista CAIS, pelo 
que a mesma teve, ao longo do ano, uma variação entre 
os 8.000 e os 10.000 exemplares [todas as edições com 
10000 exemplares à exceção da de Abril que teve apenas 
uma tiragem de 8000].

No total, no ano de 2018, foram assim produzidos 
108.000 exemplares, menos 4,42% que em 2017.

Exemplares vendidos

Foram vendidas em 2018 59.634 Revistas CAIS, menos 
24% que no ano anterior. Esta redução está diretamente 

relacionada com a redução do número de vendedores.

Uma análise, mensal, das vendas ao longo de 2018 
permite concluir que a edição com menor número 
de exemplares vendidos foi a de Novembro (4.336) 
e a edição com maior número de exemplares vendidos
foi a de Maio (7.890), numa tendência inversa aos 
últimos anos. É ainda possível concluir que o número 
médio de vendas, por edição, foi de 5.421 exemplares.

Uma análise por centro de distribuição permite, 
igualmente, concluir que os vendedores acompanhados 
pelo Centro CAIS Lisboa foram aqueles que mais 
exemplares venderam, num total de 42.990 
exemplares, naturalmente também por ser o Centro 
que acompanha o maior número de vendedores.

Nº EXEMPLARES VENDIDOS REVISTA CAIS [MENSALMENTE 
E POR CENTRO DISTRIBUIÇÃO]
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1270 10751155 1170 1145 1185 1520 1309 1475 1035 1412 13751

Casa Abrigo 
Padre Américo

AMI-Almada

VENDA DIRETA

TOTAL MÊS

60 6060 60 60 60 0 40 20 60 60 540

150 230202 210 210 118 237 210 230 183 189 2169

7 85 5 8 108 2 7 6 30 0 184

5409 45444888 4893 5064 5486 5900 5695 5529 4336 7890 59634

Rendimento dos vendedores da Revista CAIS

Para além do desenvolvimento de competências pessoais, 
sociais e profissionais, o Projeto permite aos vendedores 
da Revista CAIS, um rendimento mensal indispensável 
ao seu processo de autonomia. É, portanto, muito  
relevante uma análise aos rendimentos, ao longo do 
ano, dos Vendedores da Revista CAIS, associados ao 
número de vendas.

A venda das 11 edições da Revista CAIS gerou, em 
2018, um total de 83.230,00 euros para os beneficiários 
do Projeto (menos 24% que em 2017), a que corresponde 
um rendimento médio anual de 2.190,26 euros (mais 
2% que em 2017). 

É importante referir, contudo, que em média nem sempre as 
edições com maior número de vendas e maior receita  
global, foram aquelas que maior rendimento geraram 
por vendedor.  Esta circunstância deve-se ao facto 
de o número de vendedores variar ao longo do ano.   
Novembro foi o mês com mais vendedores ativos (34) 
e Março, Abril e Maio aqueles com menos vendedores 
ativos (29). A edição de Dezembro foi aquela que em 
média maior receita gerou por vendedor (356,32  
euros), significativamente acima da média mensal em 
2018 por vendedor que foi de 226,82 euros.
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5490,80€ 4442,20€

JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO/AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

4852,40€ 4827,20€ 5097,40€ 5621,00€ 5797,40€ 5780,60€ 5317,20€ 4239,20€ 8720,60€

TOTAL ANO

60186,00€

1778,00€ 1505,00€1617,00€ 1638,00€ 1603,00€ 1659,00€ 2128,00€ 1832,60€ 2065,00€ 1449,00€ 1976,80€ 19251,40€

JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO/AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

ASSOCIAÇÃO
CAIS-Lisboa

ASSOCIAÇÃO
CAIS-Porto

210,00€ 294,00€282,80€ 294,00€ 294,00€ 165,20€ 331,80€ 294,00€ 322,00€ 256,20€ 264,60€ 3036,60€

7562,80€ 6353,20€6836,20€ 6843,20€ 7078,40€ 7529,20€ 8257,20€ 7963,20€ 7732,20€ 6028,40€ 11046,00€ 83230,00€

REND. MÉDIO
VENDEDORES

AMI-Almada

84,00€ 84,00€84,00€ 84,00€ 84,00€ 84,00€ - 56,00€ 28,00€ 84,00€ 84,00€ 756,00€

274,54€ 233,80€242,62€ 254,06€ 268,28€ 281,05€ 289,87€ 262,75€ 253,20€ 211,96€ 458,98€

254,00€ 215,00€231,00€ 234,00€ 229,00€ 237,00€ 304,00€ 229,08€ 258,13€ 131,73€ 219,64€

84,00€ 84,00€84,00€ 84,00€ 84,00€ 84,00€ - 56,00€ 28,00€ 84,00€ 84,00€

105,00€ 161,00€141,40€ 147,00€ 147,00€ 82,60€ 165,90€ 147,00€ 161,00€ 128,10€ 132,30€

252,09€ 219,08€235,97€ 244,08€ 250,97€ 275,24€ 241,31€ 241,63€ 177,31€ 356,32€

TOTAL

RENDIMENTO
VENDEDORES

C.A.P.A.

ASSOCIAÇÃO
CAIS-Lisboa

ASSOCIAÇÃO
CAIS-Porto

AMI-Almada

TOTAL

C.A.P.A.

227,87€

RENDIMENTO VENDEDORES REVISTA CAIS 
[MENSALMENTE E POR CENTRO DISTRIBUIÇÃO]

RENDIMENTO MÉDIO VENDEDORES REVISTA CAIS 
[MENSALMENTE E POR CENTRO DISTRIBUIÇÃO]

Rendimento da Associação CAIS 
e dos Centros de Distribuição

Além do importante rendimento financeiro que a 
venda da Revista CAIS proporciona aos vendedores, 
importa referir também o rendimento que a mesma 
gera quer para a Associação CAIS (15% das vendas 
no caso dos vendedores acompanhados por outra 
entidade e 30% das vendas no caso dos vendedores 
acompanhados pelos Centros CAIS) quer para os seus 
parceiros / centros de distribuição, valor este que  
permite assegurar os custos com todo o processo,  
nomeadamente as atividades de acompanhamento 
social dos vendedores.

A venda da revista CAIS gerou, para a Associação CAIS, 
uma receita de 35.225,30 euros, sendo a edição de 

dezembro aquela que mais receita gerou (4.659,30  
euros) e a edição de Novembro aquela que menos  
receita gerou (2.570,70 euros).

No que concerne os seus parceiros / centros de  
distribuição, gerou para a AMI – Porta Amiga de Almada 
650,70 euros e para a Casa Abrigo Padre Américo 
162,00 euros. 

No total, em 2018, a Revista CAIS gerou, para a  
Associação CAIS e seus parceiros um rendimento total 
de 36.038,00 euros.

RENDIMENTO POR CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO

3192,20€ 2647,80€

JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO/AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

2861,20€ 2861,80€ 2968,60€ 3389,40€ 3471,70€ 3351,80€ 3250,80€ 2570,70€ 4659,30€

TOTAL CENTRO

35225,30€

18,00€ 18,00€18,00€ 18,00€ 18,00€ 18,00€ - 12,00€ 6,00€ 18,00€ 18,00€ 162,00€

CAIS (Inclui
Venda Direta)

3255,20€ 2734,80€2939,80€ 2942,80€ 3049,60€ 3442,80€ 3542,80€ 3426,80€ 3325,80€ 2643,60€ 4734,00€ 36038,00€

AMI-Almada 45,00€ 69,00€60,60€ 63,00€ 63,00€ 35,40€ 71,10€ 63,00€ 69,00€ 54,90€ 56,70€ 650,70€

RENDIMENTO
ENTIDADES

C.A.P.A.

TOTAL MÊS

Acrescem aos rendimentos da Associação CAIS, provenientes diretamente da venda da Revista [35.225,30] o 
apoio financeiro da Segurança Social decorrente do Acordo de Cooperação Atípico no montante de € 38.027,00 
o que se traduz num rendimento global de € 73.252,30, a que naturalmente importa deduzir todos os custos 
detalhados no parágrafo seguinte.
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Custos
Para além dos custos de produção da própria Revista, num total de  
€ 39.018,00 faturados pela Lisgráfica, acresceram ainda os custos com  
recursos humanos num total de € 31.799,00, bem como os custos com a 
quotização da INSP [International Network of Street Papers] de € 554,00, 
custos com deslocações e estadas no montante de € 161,00, publicidade e 
outros FST € 679,00 bem como despesas com impostos de € 102,00 num 
total anual de € 72.314,00.

Conclusões
A contínua redução do número de vendedores, tiveram como consequência 
um menor número de exemplares vendidos, colocando em risco a  
sustentabilidade financeira do projeto Revista.

Assim, está já prevista para 2019 a renovação de protocolos com centros 
de distribuição para cujos utentes esta resposta faça sentido, disponibilizando 
assim esta resposta a utentes de instituições parceiras que dela precisam 
para o seu processo de integração social e autonomização, aumentando 
por esta via o número de vendedores da Revista CAIS.

CAISBUY@WORK
Este micro-negócio social que se constitui como um serviço de compras de 
conveniência (supermercado, farmácia, lavandaria, etc.) prestado por um 
utente da CAIS, situa-se na Quinta da Fonte, em Oeiras, servindo também 
colaboradores de empresas do LAGOAS PARK e teve, em 2018, 6 empresas 
clientes (BP, MSD, PFIZER, ZOETIS, JABA RECORDATI e PHC). 

Em 2018, foram prestados 1993 serviços, o valor mais alto desde que 
este serviço foi criado, isto é, dos últimos quatro anos [um aumento de 
31% face ao ano anterior].  A média mensal de serviços foi também,  
naturalmente a mais alta dos mesmos quatro anos (média de 166 
serviços/mês), embora ainda abaixo do objetivo traçado de 200 serviços/
mês).
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Contudo, este considerável aumento do número de serviços não teve uma relação direta no aumento do rendimento 
quer do prestador (7.113,90€ - ainda assim superior em 8,8% relativamente ao ano anterior) quer no rendimento 
bruto da CAIS (1.949,10- menos 1,4% que no ano anterior), por força da redução do rendimento total do serviço, 
consequência da saída da Empresa ASTELLAS no final do ano de 2017.

Apesar de tudo, a redução nos custos do serviço [despesas bancárias, seguro e revisão da viatura] permitiu ainda 
assim que o resultado do ano fosse de € 2.149,00.

NÚMERO DE SERVIÇOS PRESTADOS
2015_2018
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2015-2018

RECEITAS CAIS
2015-2018

No que diz respeito ao sistema de avaliação contínua do serviço, mais de 90% dos utilizadores continuam a considerar 
o serviço excelente.
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CAIS RECICLA
A CAIS Recicla é uma oficina criativa que reduz o des-
perdício e transforma vidas.  É um projeto de capaci-
tação da Associação CAIS que privilegia processos de 
criação artística para capacitar pessoas em situação 
de pobreza e exclusão social, nas suas competências 
pessoais e sociais, aumentando assim as suas opor-
tunidades para o exercício de cidadania e melhor as 
preparar para o mercado de trabalho. Através da reu-
tilização de desperdícios cedidos por diversas empre-
sas, são desenvolvidos e produzidos, pelas mãos dos 
utentes do Centro CAIS Porto, peças de Eco Design que 
posteriormente são comercializadas.

No final de 2018 foi adquirida uma máquina de costura 
e outros utensílios essenciais para a componente de 
produção, assegurando-se assim a este micro-negócio 
uma maior capacidade de resposta e um cada vez 
maior número de processos internos.

Foi também repensado todo o método de funcion-
amento, envolvendo-se hoje mais toda a população 
que acompanhamos nos processos de manufatura.  A 
CAIS RECICLA teve assim a participação de 13 novos 
utentes no projeto, o que permitiu dar resposta a no-
vas encomendas que corresponderam à produção e 
venda de 4559 peças [mais 5% que no ano anterior] 
e ainda receber 4 novas empresas clientes: Porto 
Digital, Rotary International, Will Creative Consulting e 
BOLDINT S.A. Mantêm-se contudo as atuais empresas 

clientes [Touch Hub, Casa da Música, Associação de Es-
colas do Torne e do Prado, Fundação Piaget e BEI-Ban-
co Europeu de Investimentos].

Mantém-se ainda a parceria com a plataforma “Com-
pra Solidária”, que se revelou um parceiro importante 
na divulgação dos nossos produtos, tendo sido aí ven-
didas 106 peças.

Em dezembro, de 17 a 22 entre as 9h30-17h30, e à se-
melhança do ano passado, teve lugar a POP UP STORE.

Continua também a parceria com a Católica Students’ 
Corporation, que concluiu o trabalho de avaliação do 
negócio CAIS Recicla e que em muito contribuiu para 
uma visão mais alargada de todo o projeto e para o 
traçar de novos rumos.

Em termos dos resultados a CAIS RECICLA teve, em 
2018, um resultado positivo de € 6.306,00, um val-
or muito superior ao do ano anterior que se situou no 
break even. 
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FUTEBOL DE RUA
Dados e resultados globais

Em 2018 este projeto, que a CAIS vem desenvolvendo 
desde 2008, como um importante instrumento de 
capacitação, no desenvolvimento de competências 
pessoais e sociais, dirigido essencialmente a uma 
população mais jovem e socialmente vulnerável,  
enquadrando-se na estratégia complementar de pre-
venção da exclusão social e inclusão pelo desporto, 
teve, tal como tem vindo a acontecer nos últimos anos, 
resultados especialmente relevantes, quer sob ponto 
de vista desportivo quer de impacto social.

A nível nacional o Projeto envolveu 1221 jovens jogadores 
provenientes de 16 distritos e 3 ilhas das Regiões 
Autónomas dos Açores e da Madeira [Faro, Beja,  
Portalegre, Setúbal, Lisboa, Leiria, Coimbra, Évora, 
Aveiro, Santarém, Castelo Branco, Guarda, Porto, 
Bragança, Braga, Viana do Castelo, Madeira, Terceira 
– Açores e São Miguel – Açores] e ainda 308 técnicos 
sociais e treinadores, 87 voluntários, oriundos de 
155 equipas, de 116 Instituições.

Foram ainda garantidos e executados, no decorrer de 
2018, quatro importantes parcerias (inter)nacionais 
- iPASS Tour D´Europe, promovido pela Homeless 
World Cup; Football 3 for Development, promovido 
pela Street Football World, Football 3 for All,  
promotivdo pela Street Football World e continuidade 
do apoio da FIFA Foundation.

É ainda de salientar, neste âmbito, a conquista, desportiva 
do 4º lugar no Campeonato do Mundo de Futebol de 
Rua, a atribuição da Bandeira da Ética pelo PNED  
e o Louvor do Senhor Presidente da República  
Portuguesa.
O impacto e exposição do Projeto junto da população 
em geral e dos media em particular foi muito significativo 
havendo mais de 180 referências na imprensa (um  
aumento de 50% face ao ano anterior).

Impacto Social

Se no que concerne ao acesso ao desporto o balanço 
é positivo, é sobretudo nos resultados e impacto social 
que o projeto se reforça em cada ano, e consequentemente 
também em 2018. De facto, o feedback recolhido junto 
dos técnicos que participaram na Iniciativa “Move-te, 
faz Acontecer”, no Torneio Nacional de Futebol de Rua 
e nos Eventos internacionais revelam que o Projeto 
Futebol de Rua, no seu todo, teve um grande impacto 
positivo para aqueles que nele participaram, tendo 
todos os participantes nas fases nacionais do Projeto 
referido que o mesmo aumentou a sua motivação 
(98% dos jogadores, 100% dos responsáveis e 87% 
dos treinadores), autoestima (94% dos jogadores, 
91% dos responsáveis e 80% dos treinadores), capacidade 
de cooperação (96% dos jogadores, 96% dos  
responsáveis e 100% dos treinadores), capacidade de 
liderança (94% dos jogadores, 96% dos responsáveis e      

 
93% dos treinadores); aumento capacidade de  
comunicação (97% dos jogadores, 96% dos responsáveis  
e 93% dos treinadores); aumento do seu (auto)controlo 
(96% dos jogadores, 96% dos responsáveis e 87% 
dos treinadores) e aumento do respeito /fairplay 
(96% dos jogadores, 96% dos responsáveis e 87% dos  
treinadores). Tal impacto foi notório na forte 
adesão às atividades do Projeto Futebol de Rua e no  
cimentar das relações de parceria iniciadas nos  
últimos anos.

A experiência que o Projeto permite ter é efetivamente 
muito enriquecedora, nomeadamente na Final  
do Torneio Nacional, nos campos de treino e nos eventos 
internacionais, momentos nos quais, além do futebol, se 
pode experienciar o intercâmbio de culturas, saberes 
e viveres (na Final do Torneio Nacional num registo  
Nacional e no Festival Internacional e Mundial num 
registo Internacional), além do óbvio desenvolvimento 
das competências pessoais e sociais dos participantes.

Dos participantes das Comitivas / Seleção Nacional 
de Futebol de Rua todos efetuaram ao longo de 2018, 
ou estão a efetuar, mudanças na sua vida, através da 
prática desportiva – futebol - regular (83%), conclusão 
/ integração no sistema regular de ensino ou em cursos 
de formação profissional (75%) ou obtenção de um  
emprego (42%) sendo que 100% dos participantes 
estão inseridos no sistema de ensino ou no  
mercado de trabalho e atribuem  forte influência à sua  
participação no projeto Futebol de Rua, reconhecendo 
que este lhes incutiu motivação, autoestima, capacidade 
de resiliência, assertividade, capacidade de organização 
e cumprimento de horários, desenvolvimento das capacidades 
de cooperação, trabalho de equipa, confiança, comunicação. 

A Associação CAIS considera, assim, que atingiu 
todos os objetivos definidos, gerando o impacto 
desportivo e social definido e prevendo mais  
mudanças positivas na vida dos participantes ao longo 
do próximo ano.

Iniciativas desenvolvidas
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No âmbito do projeto foram desenvolvidas, à semelhança 
de anos anteriores, as seguintes principais atividades e 
iniciativas:

1 Torneio Nacional de Futebol de Rua, envolvendo 18 
torneios locais em 18 Distritos e Regiões Autónomas; 

1 Final do Torneio Nacional de Futebol de Rua, 
envolvendo 20 equipas no torneio principal e 3 
equipas no Torneio Internacional Feminino de 
Futebol de Rua num total de 242 participantes; 

1 estágio de preparação no Estádio da Luz por 
ocasião da participação no Campeonato do Mundo 
de Futebol de Rua (Homeless World Cup); 

1 participação no Campeonato do Mundo de  
Futebol de Rua, na Cidade do México, onde Portugal 
obteve o 4º lugar da classificação geral; 
1 participação no Football For Hope / FIFA Foundation 
Festival, em Moscovo com 1 comitiva mista;   

Implementação de 104 Sessões MOVE;

Implementação de 15+1 sessões da Iniciativa 
Move-te, faz Acontecer com um total de 523  
participantes certificados pelo Programa  
Erasmus + JÁ (youthpass); 
1 Curso de Arbitragem em Futebol de Rua para 
um total de 11 participantes certificados pela 
APAF.
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ATIVIDADES
Centro CAIS Porto

UTENTES INSCRITOS
(média/ano)

ARTES PLÁSTICAS

HORTA DO COVÊLO

CHÁ FILOSÓFICO

ATIVIDADES EDUCATIVAS E OCUPACIONAIS

Estas atividades destinam-se a pessoas que necessitam 
de acompanhamento na sua reorganização e ocupação 
quotidiana, cujas potencialidades de autonomia sejam 
passíveis de se desenvolver pelo retorno à atividade 
profissional ou integração em programas de reabilitação 
psicossocial. 

Com esta resposta, a CAIS fomenta a motivação e 
a confiança no poder de transformação, através de 
um programa de atividades interdisciplinar que, de  
forma integrada, estimula e facilita a (re)aquisição 
de competências básicas e técnicas, transversais a  
várias áreas do saber e do saber-fazer. Este serviço é 
estruturado consoante as necessidades identificadas  
e visa acompanhar os progressos, desafios, experimentações 
e dificuldades dos utentes nos vários contextos formativos.

No Porto, na sequência da auscultação dos utentes 
durante os Espaços Comunidade e da perceção de 
que estas atividades que vinham a ser desenvolvidas tinham 
uma baixa adesão, optou-se por definir apenas um dia 
por semana para estas atividades. 

Este dia, denominado “Segundas na CAIS” por acontecer 
às segundas-feiras à tarde, é destinado a atividades  
diferentes todas as semanas, que poderão ser desde 
a manutenção da casa, o apoio à oficina da CAIS  
Recicla ou atividades socioeducativas. É também uma  
oportunidade para permitir a experiência de alguns 
tipos de atividades propostas por voluntários que 
poderão vir a ser ou não replicadas, conforme a adesão 
e avaliação que o grupo faça das mesmas. Pretende-se 
que este seja um espaço onde os utentes possam  
sentir-se mais envolvidos nas várias dinâmicas do  
Centro, para além de poderem sugerir atividades do 
seu interesse. 

Ao longo de 2018, tiveram lugar 536 horas de  
atividades educativas e ocupacionais, sendo 441 em 
Lisboa e 95 no Porto.
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Para além destas atividades importa ainda, pela sua relevância e impacto, 
referir as seguintes atividades e iniciativas:

Espaço Comunidade
Trata-se de um encontro mensal que reúne utentes, colaboradores/
voluntários e equipa técnica para a partilha de ideias, sugestões e  
inquietações, a fim de melhorar o papel e responsabilidade de cada um 
nos Centros CAIS de Lisboa e do Porto.

Para além deste espaço de partilha, no Espaço Comunidade tem sem-
pre lugar o balanço do mês em curso, a antevisão do mês seguinte, com 
a apresentação da saída cultural, sessão de cinema e/ou outras novas  
atividades, bem como apresentação (em Lisboa) do Jornal Repórteres de 
Rua e celebração dos aniversários do mês, quer dos utentes quer dos  
voluntários e equipa CAIS.

Em 2018 realizaram-se 22 sessões [10 em Lisboa e 12 no Porto] com  
a presença de uma média de 23 utentes em Lisboa e 8 no Porto.

Espaço REVISTA
Especificamente dirigido aos vendedores da Revista CAIS, estes encontros 
 inserem-se numa estratégia de desenvolvimento de cidadania ativa  
e participativa dos vendedores da Revista, complementar às outras  
atividades constantes do seu projeto de vida. De periodicidade mensal, o  
Espaço Revista tem como grande objetivo a criação de um espaço de  
debate sobre os conteúdos propostos pelo Diretor Convidado para a  
Revista CAIS do mês em causa, a abordagem de técnicas de venda e  
estratégias de comunicação para incremento da venda das revistas,  
assegurando ainda um maior espírito de equipa e de partilha de pontos 
de vista, preocupações e sucessos.

Durante 2018, realizaram-se 27 Sessões [15 em Lisboa e 12 no Porto com 
a participação média de 20 vendedores em Lisboa e 7 no Porto]. 

Línguas [centro CAIS Lisboa]
Português - A atividade de Português teve, ao longo do ano, 9 utentes 
inscritos com um total de 68 horas de sessões. 

Alfabetização - Totalizaram-se 68 horas da atividade de Alfabetização ao 
longo do ano, com a participação máxima de 7 utentes inscritos. 

Português para Estrangeiros - Pela atividade de Português para  
Estrangeiros passaram 11 utentes ao longo de 34 aulas, perfazendo um 
total de 68 horas.

Inglês – Tendo em vista proporcionar noções estruturadas e conhecimentos 
básicos de Inglês (Iniciação), foram realizadas, neste âmbito, 19 sessões, 
com a duração de 38 horas. O número de participantes oscilou entre os 5 
e os 11 participantes por sessão.

Informática [centro CAIS Lisboa]
Para além da utilização diária do Espaço Digital, onde os utentes usam 
o computador e podem aceder à internet, a atividade de Informática foi 
desenvolvida, em Lisboa, ao longo de 7 sessões (14 horas), dirigida a 13 
utentes. 

Repórteres de Rua [centro CAIS Lisboa]
Esta atividade desenvolve a aquisição de conhecimentos sobre o conceito, 
estrutura e elementos de comunicação e escrita para os vários media, tendo 
como grande objetivo a formação de cidadãos críticos e responsáveis.

Os Repórteres de Rua reuniram ao longo do ano de 2018 durante 60  
horas, tendo passado por esta atividade 8 pessoas.
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Artes Plásticas
Esta atividade tem como objetivo criar objetos úteis através de diversas 
matérias e materiais ou, simplesmente, experimentar a abstração e dar 
largas à imaginação, quer através do imaginário de cada um, quer através 
de técnicas apreendidas. 

Ao longo do ano realizaram-se 33 sessões de Artes Plásticas, em Lisboa, 
traduzidas em 66 horas de atividade com a inscrição de 7 utentes.

No Porto, por força das alterações ocorridas a partir do 2º semestre e da 
alteração da disponibilidade da voluntária que assegurava esta atividade, 
a mesma foi suspensa.

Assim, no primeiro semestre de 2018, altura em que a atividade decorreu, 
realizaram-se 23 sessões de Artes Plásticas no Porto, traduzidas em 34,5 
horas de atividade com a inscrição de 5 utentes.

Teatro [centro CAIS Lisboa]
O grupo de teatro, do Centro CAIS Lisboa, desenvolveu a sua atividade ao 
longo de 44 horas e contou com a participação máxima de 7 utentes. Ao 
longo do ano o grupo de teatro da CAIS organizou e participou em várias 
ações do Centro CAIS Lisboa, nomeadamente no Arraial CAIS e na festa de 
Natal com a apresentação da peça “O Coração do Nicolau”.

Tarefas de manutenção [garantidas pelos utentes]
Com o objetivo de envolver os utentes da CAIS de forma a que sintam 
sempre este espaço que lhes é destinado como seu, algumas das tarefas 
de manutenção foram asseguradas, semanalmente, por 13 utentes [6 de 
Lisboa e 7 do Porto], somando 532 horas [486 de Lisboa e 56 do Porto]. 

Estas tarefas, em Lisboa, foram realizadas nomeadamente nas seguintes 
áreas: lavar a loiça após almoço; apoiar em tarefas logísticas (retirar plás-
tico das revistas para reciclagem); apoiar na manutenção dos wc (repor 
papel e detergente das mãos).

No Porto incidiram sobretudo na recolha e reciclagem dos lixos, nas  
mudanças de mobiliário e arrumações de espaços e em pequenas reparações 
que foram sendo necessárias.  

Saídas culturais
Com as saídas culturais pretende-se facilitar o acesso a determinados 
agentes culturais e locais das cidades de Lisboa e do Porto, promovendo 
atividades de várias linguagens artísticas (música, teatro, cinema, dança)  
e fortalecendo as relações interpessoais entre todos.

O Centro CAIS Lisboa realizou 7 saídas culturais que contaram com a 
participação média de 13 utentes visitando vários equipamentos culturais na 
cidade de Lisboa.

No Porto tiveram lugar as seguintes saídas culturais.

Março – visita ao Jardim Botânico do Porto e à exposição Photo Ark 
da Galeria de Biodiversidade do Centro de Ciência Viva. Para além 
das duas visitas, realizou-se ainda um pic-nic, tendo participado na 
atividade 12 pessoas, entre utentes e técnicos da CAIS. 

Abril - na sequência da parceria entre a CAIS e o Centro de Educação 
Ambiental do Covêlo, foi realizada uma visita à Quinta do Covêlo para 
visitar a exposição “Ovos, Bicos e Penas”, onde foi possível conhecer e 
identificar as aves que vivem no Parque da Quinta do Covêlo, através 
de guias de campo e utilização de binóculos. Nesta atividade participaram  
5 pessoas. 
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Novembro - em parceria com a “Associação Ar Evento” - associação 
que atua nas áreas da arte contemporânea, pedagogia e educação, 
eventos culturais, lúdicos e turismo - foi possível dinamizar no Centro 
CAIS Porto um atelier de papagaios que se dividiu em duas sessões: 
na primeira sessão foi visualizado um filme alusivo aos papagaios  
(The kite runner) e na segunda sessão os participantes foram  
convidados a construir os seus próprios papagaios, utilizando, entre 
outros materiais, revistas da CAIS.  

Posteriormente teve lugar uma exposição na sala comum com os papagaios 
elaborados no Atelier. 

Horta do Covêlo [centro CAIS Porto]
As atividades de manutenção e cuidado do espaço verde no Centro de 
Educação Ambiental da Quinta do Covêlo continuaram em 2018, durante 
o primeiro semestre do ano. À semelhança do que aconteceu com a atividade 
das Artes Plásticas, e considerando que a voluntária era a mesma a  
dinamizar as duas atividades, a atividade na Horta do Covêlo foi suspensa 
a partir de julho de 2018. 

Durante o primeiro semestre foram realizadas 27 horas de atividade na 
Horta do Covêlo, com uma média de 3 pessoas por sessão. 

Chá Filosófico [centro CAIS Porto]
Pretende-se, com esta atividade, praticar o culto da expressão do pensamento, 
em torno de um tema filosófico, desenvolvendo também a escuta ativa. 
Filosofar é apenas (aprender a) pensar. O objetivo destas sessões passa 
por estimular o pensamento e reflexão sobre determinado assunto, de 
forma estruturada e racional. Pretende-se, assim, reforçar o sentido de 
argumentação e capacidade discursiva, e ainda, potenciar o sentido crítico 
de cada um, sempre na lógica do respeito e tolerância pelo outro e diferentes  
opiniões. Foram dinamizadas 22 sessões com 2 voluntários, com a duração 
total de 33 horas. O número médio de participantes por sessão foi de 5 
pessoas. 

Parceria com Wall Street English 
[centro CAIS Porto]
Na sequência da parceira já iniciada anteriormente entre a Associação 
CAIS e a Wall Street English, foi possível inscrever em 2018 nos cursos de 
inglês 8 pessoas nos Centros Wall Street da Boavista, Marquês e Vila Nova 
de Gaia. Apesar de os participantes só começarem a frequentar as aulas 
a partir de janeiro de 2019, foi confirmado ainda durante o ano de 2018, 
a inclusão dos mesmos nestes cursos de 3 meses, renovando-se, deste 
modo, a parceria anteriormente iniciada. 

Eventos anuais
Por forma a criar laços com a comunidade, a CAIS dinamizou ações abertas 
a todos os intervenientes da comunidade que desejem participar e assim 
conhecer na prática o trabalho que desenvolvemos com os utentes CAIS.

Em Lisboa tiveram lugar os seguintes eventos:

Fevereiro - A festa de Carnaval - Saída de um grupo de utentes  
mascarados (com nariz de palhaço), vendedores da revista CAIS e não 
vendedores que circularam pela Baixa de Lisboa a vender a revista, 
organizados por equipas. 

Junho - O Arraial  Contou com a presença e participação de dois  
elementos da turma de concertinas da Casa Castro D’aire.

Outubro - CAIS a Cores – exposição dos trabalhos desenvolvidos na 
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atividade de Artes Plásticas – este ano materializado com a constru-
ção de máscaras – aconteceu no estúdio do Visagista Robertinho Mar-
ques no Parque das Nações.

Novembro – Magusto - Celebrou-se o São Martinho, numa tarde 
convívio com música e castanhas, na Fábrica Braço de Prata, evento 
organizado pelo Grupo Comunitário de Marvila Antiga, do qual a CAIS 
faz parte.

Dezembro – Natal - A Festa de Natal contou com a participação do 
grupo de teatro que recriou a história de Natal “O Coração do Nicolau 
” e foi construído um Mercado de Natal com comidas dos vários paí-
ses presentes.

No Porto realizaram-se os seguintes eventos:

Fevereiro - Carnaval – a festa de Carnaval contou com a participação 
de 11 pessoas

Março - Dia Mundial da Poesia – nesta iniciativa participaram 16 
pessoas.

Novembro – Magusto – festejou-se o Magusto com castanhas assa-
das no pátio, ao som de música selecionada pelos utentes da casa. 
Nesta atividade participaram 19 pessoas

Novembro – Teve lugar no dia 14 AVENTURARTE (peddypaper  
sociocultural destinado a equipas da CAIS e de outras instituições da 
Rede Social do Porto que trabalham com população em situação de  
exclusão social). Nesta edição, a atividade realizou-se num dia da  
semana (contrariamente ao que tinha acontecido em anos anteriores 
em que o AVENTURARTE se realizou ao sábado) e apenas durante o  
período da manhã, tendo terminado com um almoço-convívio.  
Realizou-se na Quinta do Covêlo e contou com a colaboração do  
Centro de Educação Ambiental da Quinta do Covêlo quer ao nível  
logístico, quer ao nível dos conteúdos do peddypaper. A edição de 
2018 do AVENTURARTE contou com a participação de equipas da 
CAIS e equipas de 3 outras instituições da cidade, num total de 57 
participantes. Para além do apoio de voluntários individuais para a 
organização da atividade e do Centro de Interpretação Ambiental da 
Quinta do Covêlo, o AVENTURARTE 2018 contou ainda com a colaboração 
da Rota do Douro, do Cantinho do Avillez e da Associação Nómada 
para a atribuição dos prémios às equipas vencedoras. 

Dezembro – Natal - neste ano o Centro CAIS Porto optou por realizar 
um almoço de convívio, na semana anterior ao Natal, onde se  
dinamizaram jogos tradicionais e se ofereceu a cada utente um kit 
de produtos de higiene e roupa interior. Para a realização desta  
atividade, contou-se com o apoio do Pingo Doce (oferta do almoço), 
da Padaria Celeste e Padaria Royal (oferta das sobremesas) e IEFP 
(oferta dos kits de higiene).

CAIS vai à Escola [centro CAIS Lisboa]
Esta resposta da CAIS pretende sensibilizar públicos jovens para o  
fenómeno de exclusão social e das pessoas em situação sem-abrigo,  
promovendo a educação cívica e potenciando a cidadania ativa.

Assim, promove, facilita e aproxima o acesso a ambientes de ensino e 
educação, alargando a rede de contactos e experiências dos utentes CAIS. 
Por outro lado, leva simultaneamente a CAIS fora de portas e recebe  
estudantes e professores na CAIS, demonstrando o trabalho feito no  
programa de capacitação psicossocial, apresentando os projetos e  
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CENTRO CAIS LISBOA

envolvendo a comunidade escolar.

Ao longo de 2018, o Centro CAIS Lisboa recebeu 4 visitas de estudo das 
Escolas Profissionais Gustave Eiffel e Patrício Prazeres, com um total de 53 
alunos dos Cursos Profissionais de Animação Sociocultural e Comunicação e 
Marketing.

Voluntariado
Os voluntários CAIS são um pilar estratégico essencial da metodologia de 
capacitação e desenvolvimento de competências pessoais e sociais dos 
utentes, tal como acontece com os mecenas empresariais. São, de facto, a 
confirmação do envolvimento da sociedade civil na melhoria e contributo 
individual para a solução de problemas sociais complexos que a todos 
impele e obriga.

Estes voluntários enquadram-se, em termos do seu envolvimento concreto, 
em três principais perfis:

Voluntário de Ação e Apoio Logístico;

Voluntário de conhecimento e dinamizador de atividades;

Mentor, que acompanha os utentes integrados em estágio profissio-
nal ou no mercado de trabalho.

Em 2018 estiveram envolvidos na CAIS 46 voluntários (32 em Lisboa e 14 
no Porto) somando um total de 1.777,5 horas [1009 em Lisboa e 768,5 no 
Porto]. 

Neste ano de 2018, e no que a Lisboa diz respeito, acrescem aos três  
perfis indicados um novo perfil de voluntariado CAIS _ voluntariado  
internacional no âmbito do Programa Erasmus + _ que inclui 4  
voluntários vindos da Alemanha e que realizaram 527 horas de trabalho 
voluntário, conforme quadro infra. 
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OUTRAS RESPOSTAS SOCIAIS

Apoio Jurídico
Através da parceria com a ABREU ADVOGADOS que faz parte do Projeto 
ABRIGO, e para além de todo o apoio genericamente disponibilizado à 
CAIS, beneficiaram de apoio jurídico gratuito 6 utentes do Centro CAIS 
Lisboa.

Saúde
Fruto das diversas parcerias estabelecidas com entidades da área da saúde, 
foram vários os utentes de Lisboa e do Porto que beneficiaram de consul-
tas, tratamentos e apoio tendo em vista a melhoria da saúde.

Aquisição de óculos e lentes e consultas de visão 
Em Lisboa 17 pessoas beneficiaram da aquisição gratuita de óculos graduados, 
através da parceria com a Essilor e no Porto, através da parceria com a 
Ergovisão foi possível assegurar a atribuição de 65 próteses oculares e a 
realização de 71 consultas de visão
 
Consultas de Optometria
13 pessoas beneficiaram, em Lisboa, de consultas de optometria a um 
custo reduzido (8€), através da parceria com a Óptica Avenida.

Consultas de Estomatologia e próteses dentárias
Em Lisboa, beneficiaram desta resposta 8 utentes, através da parceria 
com a Clínica Goarmon Pessoa. 

Em Março 2018, foi iniciada uma parceria com a associação Corações 
com Coroa, no sentido de a CAIS, em Lisboa, poder encaminhar utentes  
mulheres para as respostas de estomatologia da associação. Esta parceria 
permitiu minimizar a lista de utentes em espera para acesso a cuidados 
de estomatologia. Beneficiaram desta resposta, entre Março e Dezembro 
de 2018, 6 utentes.

Em Junho, foi iniciada em Lisboa a parceria com a associação Mundo  
a Sorrir, que existia já no Porto, permitindo, assim, minimizar a lista de  
espera para acesso a cuidados de estomatologia, dado que muitos/as 
utentes apresentam necessidades neste domínio. Beneficiaram desta  
resposta 8 utentes [4 em Lisboa e 4 no Porto].

Foram, assim, 22 os utentes que beneficiaram do acesso a cuidados  
de estomatologia através da CAIS.

CENTRO CAIS PORTO
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APOIO ALIMENTAR [CENTRO CAIS LISBOA]

Cantina Social 
Em 2018, beneficiaram da Cantina Social 11 utentes, 
tendo sido servidas 4622 refeições. 

Em dezembro 2017, foi comunicada pela Segurança 
Social a continuidade da resposta para o primeiro  
semestre de 2018, mas com redução do número de 
refeições protocoladas a partir de março 2018, tendo 
como referência o valor referente a dezembro, isto 
é, 16 refeições diárias. Estava também prevista uma  
avaliação dos agregados familiares pela Segurança  
Social, no sentido de aferir se continuariam a  
reunir as condições de acesso a esta resposta ou se não  
transitariam para outro tipo de apoio alimentar,  
nomeadamente POAPMC (Programa Operacional de 
Apoio às Pessoas Mais Carenciadas). Até ao final de  
setembro, não houve qualquer informação sobre a 
realização dessa avaliação.

Entre março e setembro foram sendo recebidas  
orientações da Segurança Social no sentido da  
contínua redução mensal de refeições apoiadas,  
culminando em setembro com uma proposta de redução 
praticamente total que levou a CAIS a uma tomada de 
posição escrita solicitando a reavaliação por parte da 
Segurança Social. A questão foi reavaliada mantendo-se 
assim o apoio em 12 refeições diárias, mas sujeita a 
avaliação e redefinição do número de refeições a protocolar, 
de acordo com a análise da informação das refeições  
fornecidas em Novembro de 2018, dos dados dos  
processos familiares dos beneficiários e da evolução 
dos processos POAPMC. 

Em face desta redução drástica do apoio da Segurança 
Social, têm vindo a ser devidamente analisadas as  
necessidades dos utentes neste âmbito, quer no sentido de 
eventuais candidaturas a projetos que possam responder  
às questões de uma alimentação saudável e com baixos 
custos quer através da reativação do Restaurante Social.

Distribuição de géneros alimentares e outros produtos

Em fevereiro foi distribuído um cabaz alimentar com o 
excedente de produtos fornecidos pelo Banco Alimentar 
e que não foram consumidos na totalidade aos pequenos-
-almoços e lanches. Foram abrangidos 28 agregados 
familiares.

De referir também que a EPAL, à semelhança de anos 
anteriores, ofereceu à CAIS cabazes de Natal, que  
foram recebidos no dia 26 de Fevereiro e distribuídos 
aos utentes no dia 1 de Março.

O vestuário, os produtos de higiene pessoal e para  
o lar, bem como o mobiliário, obtidos através da Entreajuda, 
do Banco de Bens Doados, do BUS – Bens de Utilidade  
Social e de doações privadas, foram distribuídos ao 
longo do ano, consoante as necessidades dos/as utentes, 
devidamente avaliadas pelas assistentes sociais.

Em Outubro, a CAIS foi contactada por um clube de  
futebol 7, AD Pastéis, sediado em Marvila, que pretendia 
fazer uma recolha de alimentos a favor da CAIS. O  
convite foi desde logo aceite e resultou num evento que  
ocorreu no dia 15 de Dezembro de 2018, no Pavilhão 
dos Lóios, cedido pela Junta de Freguesia de Marvila 
que se associou ao evento. Teve lugar, neste âmbito, 
um jogo de futebol de rua entre a equipa da associação 
DMAIS, parceira da CAIS, e a equipa AD Pasteis,  
seguindo-se um lanche-convívio. Foram doadas mais 
de 6000 latas de alimentos não perecíveis. Parte  
destes alimentos foi distribuída na Festa de Natal da 
CAIS, sendo o restante armazenado para se ir distribuindo 
ao longo de 2019.

Também no dia 15 de Dezembro ocorreu outra  
recolha de alimentos a favor da CAIS, durante a  
1ª Mini-Maratona Solidária de Futsal Feminino, organizada 
pelo Grupo Desportivo Os de Baba. Foram doados  
alimentos diversos, que foram armazenados para  
posterior distribuição pelos agregados familiares.

Balneário e lavandaria [Centro CAIS Lisboa]

Em 2018, o balneário foi utilizado apenas por 2 utentes 
e a lavandaria foi utilizada por 3 utentes.

OUTRAS ATIVIDADES
DGRS - Trabalho Comunitário
Em 2018, a CAIS Lisboa acolheu 2 pessoas no âmbito 
da realização de trabalho a favor da comunidade, num  
total de 186 horas, aplicadas no apoio a diversas  
atividades na CAIS.

O Porto acolheu 1 pessoa, num total de 70 horas,  
aplicadas nomeadamente na recuperação da loja CAIS 
RECICLA.
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Março

Abril

Maio

ENTIDADE DATA

Incorpora - La Caixa

Serviço 
Voluntariado Europeu

BIPZIP

Empregabilidade

Voluntariado

Empregabilidade

ÁREA DE ATUAÇÃO

Novembro

Programa Nacional
Desporto para Todos

Federação Portuguesa
de Futebol

FIFA Foudation

Futebol de Rua

Futebol de Rua

Futebol de Rua

Deloitte Empregabilidade

Aprovada

Aprovada

Não Aprovada

ESTADO

Aprovada

Não Aprovada

Aprovada

Não Aprovada

Participação em Seminários, Trabalhos Académicos e Representação Institucional

Em Lisboa foram apoiados os seguintes trabalhos académicos:

Tese de Mestrado sobre: O papel do desporto
para a inclusão social de jovens em risco

Tese de Doutoramento sobre: 
Empreendedorismo Social

Estudo sobre: a Integração/desenvolvimento 
de indivíduos africanos em situação de pobreza 
e/ou exclusão social – ISCTE (financiado pela 
Universidade de Moçambique)

JANEIRO - SETEMBRO

MARÇO

AGOSTO

Equipa Futebol de Rua

Patrícia Ricardo

Daniela Ferreira
Patrícia Ricardo

DATA EQUIPA

Candidaturas 
Foram desenvolvidas as seguintes candidaturas, no Centro CAIS Lisboa:

A CAIS esteve ainda representada, em novembro, no 
Congresso “Sport Inclusion of migrants and refugees 
in a transforming Europe”, por Gonçalo Santos, Joana 
Vilela e Nuno Rodrigues.

A equipa do Centro CAIS Porto participou e representou 
a CAIS nos seguintes encontros:

 Março - Tertúlia “Intervenção Comunitária através 	
da Arte” Casa das Artes – Junta de Freguesia do Bonfim 
- Apresentação da CAIS Recicla a convite da APDES;

 Maio - “Em torno do sentimento de felicidade” –    		
        FLUP;	  

“Mudar o Porto”- Mira Fórum;	

 Junho - “Sinergias para a transformação social -  
       colaboração e conhecimento” – FLUP;                              

“Sinergias para a transformação social - colaboração  
e conhecimento” – FLUP;

 Julho - “A Economia Social e Solidária” – ANJE;	
“Voluntariado para todos” - JF Campanhã -
Organizado pela Associação Todos;

 Agosto - “Ideias Sustentáveis” Largo S. Gonçalo 
       - V IGNITE – Amarante;

 Outubro - Projetos de impacto social - EAPN  
         Aveiro - Apresentação CAIS Recicla;

 Dezembro - Networking em Projetos Sociais-  
         Museu de Artes Decorativas, Viana do Castelo.	
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A comunicação da CAIS teve como objetivo principal, em 2018, a constante  
divulgação da atividade da Associação, centrada no seu core - “Capacitação e 
Empregabilidade” - e nos restantes projetos e atividades.

O ponto alto do ano foi, sem dúvida, o Louvor dado por Sua Excelência 
o Senhor Presidente da República, Professor Doutor Marcelo Rebelo de 
Sousa, à Seleção Portuguesa de Futebol de Rua pelo seu desempenho no 
Campeonato do Mundo de Futebol de Rua (HWC) onde obteve o 4º lugar.

Além deste momento, salienta-se também pela sua importância, o selo de 
confiança atribuído à CAIS pelas Superbrands Portugal: a Associação foi 
nomeada Superbrand Solidária 2018. 

EXPOSIÇÃO MEDIÁTICA EM NÚMEROS
Das diversas iniciativas implementadas, da produção de 23 Press Releases 
e algumas dezenas de publicações no facebook, resultaram:

 254 NOTÍCIAS PUBLICADAS PELA IMPRENSA (PROJETO FUTEBOL DE 
RUA COM 187 REFERÊNCIAS): 

- 201 IMPRENSA ESCRITA E ONLINE
- 28 TV 
- 25 RÁDIO

 PARTICIPAÇÕES EM PROGRAMAS TELEVISIVOS - 10 
 REPORTAGENS INFORMAÇÃO TV - 6 
 PARTICIPAÇÃO EM PROGRAMAS DE ENTRETENIMENTO - 3
 PARTICIPAÇÃO EM PROGRAMAS DE RÁDIO - 5
 FACEBOOK CAIS - 15.417 likes (14.765 em Janeiro de 2018);
 INSTAGRAM CAIS - 374 seguidores (criado em Abril de 2018);
 FACEBOOK FUTEBOL DE RUA - 5.405 likes (4.385 em Janeiro de 2018);
 FACEBOOK CAIS RECICLA - 2.475 likes (2.201 em Janeiro de 2018);

EVENTOS E INICIATIVAS CAIS
A Associação promoveu e participou em diversas iniciativas ao longo do 
ano de 2018. As iniciativas organizadas pela CAIS, à semelhança de anos 
anteriores, tiveram como principal objetivo o envolvimento e ocupação 
dos utentes CAIS ou a sensibilização e a angariação de apoios diversos 
junto da Sociedade Civil. Destacam-se, assim, as seguintes:

Campanha IRS
Em abril de 2018, foi lançada a habitual campanha de IRS. Uma campanha 
que uniu a utilização de cautelas, com o NIF da CAIS, ao mote: “Quanto 
mais pessoas apostarem neste número, mais pessoas ganham”. 
As cautelas foram distribuídas, de forma gratuita, às pessoas que passavam 
pelas ruas de Lisboa. Os nossos utentes, foram parte integrante e passaram, 
assim, a ser cauteleiros por alguns dias, durante o mês de abril, de modo 
a dar vida à campanha. 

Louvor do Senhor Presidente da República 
A Seleção Portuguesa de Futebol de Rua representou Portugal, de 13 a 14 
de novembro, na edição 2018 do Campeonato do Mundo de Futebol de 
Rua (HWC), na cidade do México, tendo conseguido o 4º lugar.

COMUNICAÇÃO, MARKETING
E ANGARIAÇÃO DE FUNDOSIII
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No mesmo dia em que a Seleção regressou da cidade do México, o Senhor 
Presidente da República recebeu os jogadores e a Associação CAIS no Palácio 
de Belém. 

As palavras do Chefe de Estado Português foram de total confiança e apoio 
ao Projeto de Futebol de Rua, que promove a inclusão social através do futebol. 
Desde 2004 que a Associação CAIS em parceria com inúmeras entidades  
públicas e privadas, promove a prática desportiva e a sua utilização como 
estratégia inovadora de intervenção, na promoção da inclusão social.

SuperBrands 
A Associação CAIS foi eleita a Superbrand Solidária - Marca de Excelência 
2018. 

A Gala Superbrands Portugal 2018 realizou-se no dia 14 de novembro, no 
Museu do Oriente, pelo que, o prémio Superbrand Solidariedade foi entregue 
pela representante da RTP Solidariedade, Vanessa Oliveira, por ser uma distinção 
em parceria com a RTP +. 

As Superbrands Portugal são eleitas de forma totalmente idónea, independente e 
transparente através do Conselho Superbrands e por um estudo junto dos 
Consumidores.

Este foi um grande momento para a Associação, pelo reconhecimento que 
representou do seu percurso ao longo dos seus quase 25 anos, onde a constante 
preocupação com a cuidada gestão da sua imagem e criação de uma marca 
socialmente relevante tem o objetivo de potenciar a sua importante missão 
social.

AF_Cais_Capa SPBPT 2018.pdf   1   13/10/2018   18:05
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A CAIS pretende, acima de tudo, ser uma marca de excelência na luta 
pela melhoria das condições de vida de todos aqueles que diariamente 
acompanha.

Evento Micro-Negócios
No dia 4 de Dezembro, decorreu o evento “Micro-negócios CAIS 2.0: Um 
caminho para a Sustentabilidade”. O evento teve como ponto de partida 
um desafio lançado pela CAIS a três juniores empresas de três das principais 
faculdades de referência em Portugal: a Universidade Católica do Porto, 
o ISCTE e o ISEG. 

Cada uma delas avaliou e propôs um modelo de negócio com vista à  
sustentabilidade de cada um dos micro-negócios CAIS. O ISEG Junior  
Business Consulting apresentou o micro-negócio CAIS Buy@Work, 
a Católica Students’ Consulting apresentou o micro-negócio CAIS  
Recicla (Porto) e o ISCTE Junior Consulting apresentou o micro-negócio 
CAIS Lavauto. 

Esta iniciativa contou com o importante apoio da Tabaqueira e foi essencial 
para fazer um balanço do que juntos, a CAIS e as Empresas Associadas 
atingiram com estes projetos. No entanto, o principal objetivo do evento 
foi perceber como os micro-negócios podem ser transformados em projetos 
de referência e assegurar a sua sustentabilidade. 

Reflex 2018
A 12ª edição do REFLEX – Prémio de Fotografia CAIS|NOVO BANCO, foi 
dedicada à Arte Urbana que, cada vez mais se apodera do espaço urbano 
que nos rodeia, dando-lhe vida. Uma vida que nos acompanha e que nasce, 
sob as formas mais variadas, enchendo o nosso quotidiano de uma beleza, 
cor e movimento onde tantas vezes menos esperamos.



2018RELATÓRIO DE ATIVIDADES E CONTAS

www.cais.pt 49

Esta edição, lançada a 21 de dezembro de 2018,  
contou com a participação de mais de 200 pessoas,  
estando cerca de 700 fotografias em competição.  
A avaliação dos trabalhos será feita entre 1 e 15 de  
fevereiro de 2019 e, no início de abril de 2019 irá  
descobrir-se o vencedor desta 12ª edição do Reflex, 
numa cerimónia pública e de lançamento da exposição. 

O Júri desta edição é composto pela curadora e fundadora 
da Mistaker Maker, Lara Seixo Rodrigues, pela fotojornalista  
Violeta Santos Moura, pelo fotógrafo profissional 
Adriano Neves e pelo vencedor da 11ª edição do  
Reflex, Telmo Antunes.

INICIATIVAS E AÇÕES 
(POR ORDEM CRONOLÓGICA):

Janeiro
 A Revista CAIS contou com a Equipa das Manhãs 

da RFM como Diretores Convidados, Mariana Alvim, 
António Raminhos, NILTON e Pedro Fernandes;

 Exposição 11ª Edição do REFLEX - Prémio de Fotografia 
CAIS | NOVO BANCO; 

 Sessão de esclarecimento do projeto CAIS Buy@
work na sede da BP Portugal.

Fevereiro
 A Revista CAIS contou com os HMB como Direção 

Convidada;

 Associação CAIS em destaque na plataforma  
solidária MUBU;

 Festa de Carnaval do Centro CAIS de Lisboa da  
Associação CAIS decorreu pela Baixa da Cidade de  
Lisboa, com a participação de utentes, vendedores da 
Revista e equipa técnica.

Março
 A Revista CAIS contou com Júlia Pinheiro como  

Diretora Convidada;

 Participação da CAIS numa tertúlia sobre Intervenção 
Comunitária através da Arte, na Casa das Artes do  
Bonfim, no Porto;

 Promoção de um workshop, no âmbito do  
Projeto Internacional “Football3 for Respect” da  
streetfootballworld;

 Assembleia Geral Ordinária da CAIS na qual foi 
apresentado, aos seus Associados, o Relatório de  
Atividades e Contas referente ao exercício de 2017;

 Centro CAIS Porto celebrou o Dia Mundial da  
Poesia com diversas atividades;

 Centro CAIS Lisboa celebrou o Dia Mundial do  
Teatro com diversas atividades.
Abril

 A Revista CAIS contou com Camané como Diretor 

Convidado;

 Campanha de IRS “Com este número, todos  
ganham”;

 Criação da página oficial da Associação CAIS  
no Instagram;

 Arranque do Torneio Distrital de Futebol de Rua  
da Época 2018;

 A Jéssica Silva junta-se ao Ricardinho e apadrinha  
a edição 2018 do Projecto Futebol de Rua da Associação 
CAIS.

Maio
 A Revista CAIS contou com Rui Unas como Diretor 

Convidado;

 Presença da Associação CAIS no II Fórum da  
RedEmprega Lisboa.

Junho
 A Revista CAIS contou com o casal Daher, uma  

família síria acolhida em Portugal, como Direção  
Convidada;

 Participação do grupo selecionado pela Associação 
CAIS, entre as várias organizações parceiras do Projecto 
Futebol de Rua, no FIFA Foundation Festival 2018, em 
Moscovo;

 Nuno Rodrigues foi o mediador escolhido para o 
jogo da final do torneio (FIFA Foundation Festival) que 
se disputou na Praça Vermelha de Moscovo. A nossa 
Beatriz foi convidada para a equipa que disputou a  
final.

Julho
 A Revista CAIS (julho/agosto) contou com AGIR 

como Diretor Convidado;

 A Associação CAIS recebeu a visita de um grupo de 
alunos da The FBA - The Football Business Academy - 
para conhecerem de perto o trabalho da CAIS;

 Final do Torneio Nacional de Futebol de Rua 2018 
em Braga;

 Região Autónoma da Madeira foi a grande  
vencedora da Edição 2018 da Final do Torneio Nacional 
de Futebol de Rua.

Agosto
 A UEFA lançou um filme no âmbito da campanha 

#EqualGame, que se foca na história de Aurio 
“Puma” Castro, jogador do Projeto Futebol de Rua da  
Associação CAIS.

Setembro
 A Revista CAIS contou com Iva Domingues como 

Diretora Convidada; 

 Visita de Eric Cantona para conhecer de perto  
o Projeto Futebol de Rua da Associação CAIS, em  
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parceria com a Criar-T. Iniciativa a convite da  
streetfootballworld; 

 O Centro CAIS Porto recebeu um ensaio aberto aos 
utentes da peça Imóvel, da Nómada, Art & Public Space​
, co-produzida pelo Teatro Nacional São João​;

 O Centro CAIS Porto, no âmbito da sua parceria 
com a CESPU, acolheu o júri do programa de  
Reconhecimento, Validação e Certificação de Competências 
do 6º ano e 12º ano;

 O Projeto Futebol de Rua da Associação CAIS,  
participou nas comemorações da Semana Europeia do 
Desporto, promovido pelo IPDJ, através de um Torneio 
de demonstração de Futebol de Rua;

 Apresentação dos 8 jogadores convocados para  
a Seleção Nacional de Futebol de Rua 2018.

Outubro
 A Revista CAIS contou com os seus Vendedores 

como Diretores Convidados (comemoração do Dia  
Internacional para a Erradicação da Pobreza);

 Inauguração da Exposição A Arte do “Mascarismo” 
num dia de Halloween, organizada pelo Atelier CAIS  
a CORES, da Associação CAIS;

 O Coordenador do Projeto de Futebol de Rua  
da Associação CAIS, esteve presente na 3ª edição do 
Meeting Desporto de Alcochete, enquanto orador.

Novembro
 A Revista CAIS contou com a UNICEF como Direção 

Convidada (comemoração do Dia Internacional dos  
Direitos das Crianças);

 Presença no Magusto Comunitário, organizado 
pelo Grupo Comunitário de Marvila Antiga, do qual  
a Associação CAIS faz parte;

 Seleção Nacional de Futebol de Rua representou 
Portugal, de 13 a 18 de novembro, na edição 2018 do 
Campeonato do Mundo de Futebol de Rua (HWC), na 
cidade do México;

 Chegada de quatro novos voluntários à Associação 
CAIS, ao abrigo do Programa Erasmus +, em Serviço de 
Voluntariado Europeu (SVE);

 A Associação CAIS foi eleita a Superbrand Solidária 
- Marca de Excelência 2018;

 O Centro CAIS Lisboa acompanhou um grupo 
de utentes ao Fator E - Feira de Emprego, Formação 
e Voluntariado - organizada pelo Eixo 5 Emprego e  
Empreendedorismo da Comissão Social de Freguesia 
de Marvila, do qual a CAIS faz parte;

 O Centro CAIS Porto esteve presente no Iscap, num 
seminário de Práticas de DGRH - Voluntários e Práticas 
de Empregabilidade da Associação CAIS, apresentado 
aos alunos da Licenciatura de Recursos Humanos;

 Assembleia Geral Ordinária da Associação com 
Apresentação do Plano de Atividades e Orçamento 
para o ano de 2019;

 Campanha Solidária de Natal “É preciso ter lata!...
para alimentar corações”, organizada pela Associação 
Desportiva Pastéis, que escolheu apoiar a Associação 
CAIS com produtos enlatados;

 Campanha de Crowdfunding, organizada pelo  
grupo Alojamento Local - Esclarecimentos, com o 
objetivo de apoiar a Associação CAIS com o valor de 
10.000€.

Dezembro
 A Revista CAIS contou com Francisco Moita Flores 

como Diretor Convidado;

 Lançamento do livro “O Coração do Nicolau”, de 
autoria de Nuno Guerra Santos com ilustrações de  
Marie Muravski;

 Presença no Mercado de Natal Solidário do Lagoas 
Park, com a Pfizer; 

 Organização do evento “Micro-negócios CAIS 2.0: 
Um caminho para a Sustentabilidade”;

 A Associação CAIS recebeu a visita da AN E+ JA, 
através do Programa Comunitário Erasmus+ Juventu-
de em Ação, no âmbito do projeto Corpo Europeu de  
Solidariedade;

 O Centro CAIS Porto, em parceria com a loja  
Máquinas de Outros Tempos, recebeu a primeira  
exposição do projeto fotográfico de Gustavo Nina;

 Mini-Maratona Solidária de Futsal Feminino,  
organizada pela Associação Desportiva Os de Bába e 
com o apoio da Junta de Freguesia do Beato, na qual 
foram recolhidos alimentos a favor da CAIS;

 O Centro CAIS Porto esteve presente na Escola  
Superior de Educação de Paula Frassinetti, onde foi 
dada uma aula aberta, denominada “Todos Contam”, 
aos alunos da Licenciatura de Educação Social, na UC 
de Psicossociologia do Comportamento Desviante;

 Cerimónia de entrega dos bens recolhidos pela 
Associação Desportiva Pastéis, a favor da Associação 
CAIS, no mote da Campanha Solidária “É preciso ter 
lata!… para alimentar corações”, que originou a reco-
lha de 6.000 latas;

 Visita à Rádio Comercial para apresentação do  
Livro de Natal da Associação CAIS “O Coração do  
Nicolau”;

 Festa de Natal do Centro CAIS Lisboa e do Centro 
CAIS Porto da Associação CAIS;

 Arranque da 12ª edição do REFLEX – Prémio de  
Fotografia CAIS|NOVO BANCO sob o tema “Arte Urbana”.
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ASSOCIADOS CAIS

À semelhança de anos anteriores, continuamos um 
trabalho de reflexão e procura de instrumentos e  
estratégias que nos permitam assegurar, por um lado, 
um cada vez maior envolvimento dos nossos atuais 
associados e, por outro, captar novos associados que 
realmente reconheçam e se identifiquem com o ADN 
da Associação e na qual possam ter um papel ativo 
e de envolvimento nas diversas atividades do dia-a-
-dia, trazendo um valor adicional, imprescindível e  
inestimável enquanto complemento à intervenção que 
desenvolvemos junto de todos aqueles que diariamente 
acompanhamos.

Continuou-se, assim, o trabalho de implementação da 
estratégia que tem vindo a ser desenvolvida e que se 
sustentou nas fases:

 Avaliação das campanhas efetuadas ao longo dos 
2 últimos anos;

 Regularização e Complementaridade da Base de 
Dados existente;

 Definição de plano de atuação 2019 – 2020;

 Avaliação do software implementado.O universo 
de associados CAIS é atualmente de 179 associados, 
em que apenas 56 têm as suas quotas em dia, valor 
que consideramos muito baixo e que urge corrigir e 
potenciar.

Também o valor das quotizações, pelas mesmas  
razões, baixou 29%. Com a estratégia de angariação 
e apelo ao envolvimento que se pretende implementar, 
pretendemos aumentar estes números para níveis 
condizentes com a notoriedade e reconhecimento de 
uma instituição como a CAIS durante 2019.
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O trabalho em rede e a complementaridade de esforços 
para a melhoria das condições de vida das cidadãs e 
cidadãos mais vulneráveis é uma estratégia que integra a 
génese da própria Associação e que, por conseguinte, 
assumimos diariamente no desenvolvimento de todos 
os nossos projetos e atividades. De facto, na CAIS  
todos contam e nós contamos também com todos.

2018, tal como os anos anteriores, deu continuidade 
às diferentes parcerias, formais e informais, nacionais 
e internacionais, mas também com outras que,  
entretanto, se juntaram a esta causa, reforçando os resultados 
e beneficiando tantos que connosco constroem  
verdadeiramente novos projetos de vida e lutam,  
todos os dias, por uma vida melhor.

Importa, desde logo, destacar as empresas que constituem 
O PROJETO ABRIGO, mecenas que assumem a sua  
responsabilidade social e o envolvimento nesta causa 
de uma forma que registamos com um imenso  
orgulho e a quem endereçamos o nosso mais profundo 
agradecimento _ ABREU ADVOGADOS | BP| BRACING  
BE NEXT | CEC | CENTRAL DE CERVEJAS E BEBIDAS | 
CISION | DHL | EGOR | ERGOVISÃO | FUNDAÇÃO PT | 
LISGRÁFICA | LUSA | OGILVY | TPF – PLANEGE CENOR 
WALL STREET ENGLISH.

Agradecemos também a tantas outras empresas e 
instituições, e foram muitas, que mesmo não fazendo 
parte do Projeto Abrigo, apoiam financeiramente ou 
 através de bens ou serviços atividades e projetos  
específicos da CAIS, permitindo, desta forma, que  
possamos ter as nossas portas abertas para tantos 
que à CAIS recorrem. 

Mas a CAIS manteve também a representação em 
estruturas organizativas nacionais e internacionais a 
quem não podemos também deixar de agradecer o 
envolvimento, a partilha de experiências e de saberes 
e, sobretudo, a parceria para, em conjunto, encontrar 
novas respostas e soluções que nos permitam ajudar  
quem mais precisa a melhorar a sua vida e a ser  
cidadãos ativos de uma comunidade que se pretende 
cada vez mais participativa, mais justa, mais inclusiva e 
mais solidária:

 UAPSA _ Unidade de Atendimento à Pessoa Sem 
Abrigo e Núcleo de Planeamento e Intervenção Sem 
Abrigo (NPISA) de Lisboa e Porto. No NPISA Lisboa, a 
CAIS integra para além do Conselho de Parceiros, o 
eixo Gestores de Caso. No NPISA Porto, a CAIS integra 
os eixos 1 [Habitação] e 2 [emprego e formação];

 Conselho Local de Ação Social (CLAS) de Lisboa e 
Porto;

 Plataforma + Emprego – apoio na identificação 
de pessoas em situação de sem-abrigo em acompanha-
mento no NPISA do Porto, com critérios de formação  

e empregabilidade;

 PAR – Plataforma de Apoio aos Refugiados;

 Rede DLBC (Desenvolvimento Local de Base  
Comunitária) de Lisboa; DLBC Frente Atlântica _ Porto;

 Comissão Social de Freguesia de Marvila –  
onde a CAIS integra quer o EIXO 5 [empregabilidade  
e empreendedorismo] quer o respetivo Plenário;

 Rede Emprega Lisboa Oriental – fazendo a CAIS 
parte do grupo dinamizador da rede para além dos 
fóruns alargados;

 Grupo Comunitário de Marvila Antiga;
 Confederação Nacional das Instituições de  

Solidariedade Social (CNIS);

 União Distrital das Instituições Particulares de  
Solidariedade Social (UDIPSS) de Lisboa;

 EAPN - European Anti-Poverty Network, fazendo 
parte do Núcleo de Lisboa;

 European Federation of National Organisations 
with the Homeless (FEANTSA);

 International Network of Street Papers (INSP);

 Street Football World;

 Homeless World Cup

PARCERIAS E RELAÇÕES 
INTERNACIONAISIV
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O ano de 2018, pese embora tenha continuado a ser 
um ano de reflexão e melhor adequação da intervenção 
social da equipa da CAIS às diferentes necessidades 
dos nossos utentes, representou uma consolidação da 
equipa de Lisboa, mas uma profundíssima alteração na 
equipa do Porto. De facto, a saída de dois elementos 
da equipa para novos desafios profissionais e a não 
renovação do contrato de trabalho do outro elemento,  
provocou uma mudança total na equipa do Porto que 
passou assim a ser constituída por três novos elementos:  
o coordenador do Centro CAIS Porto e duas Assistentes 
Sociais,  uma mais na área de acompanhamento 
social e projetos comunitários, e outra mais na 
área de gestão de voluntariado, capacitação e  
empregabilidade. O Coordenador do Centro CAIS  
Porto continua a assumir também a gestão do micro-
-negócio social CAIS RECICLA.

A equipa da CAIS continua a ser maioritariamente  
feminina (68%), com idades compreendida entre 
os 24 e os 64 anos, mas com um maior número de  
colaboradores na faixa etária entre os 35 e os 44 anos. 

59% dos recursos humanos da CAIS são licenciados. 
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A equipa permanente da CAIS (contratos de trabalho por tempo indeterminado) diminuiu face ao número  
existente no ano anterior sobretudo por causa da saída dos recursos humanos do Centro CAIS Porto, mas  
manteve-se estável em Lisboa.
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De facto, para além dos bons resultados alcançados, o 
ano fica particularmente marcado pela boa implementação 
de instrumentos, procedimentos e redefinição de  
objetivos só possíveis pela boa articulação havida no 
interior de cada uma das equipas da CAIS, mas também  
entre as diferentes equipas dos Centros CAIS, nomeadamente 
dos Centros de Lisboa e Porto.

A CAIS contou, em 2018, para além da Diretora Executiva, 
com uma equipa técnica e coordenadores de 
10 colaboradores [7 em Lisboa e 3 no Porto] e 4  
administrativos em Lisboa, bem como uma técnica 

de mediação afeta ao ACM _ Alto Comissariado para 
as Migrações que terminou as suas funções no final de 
setembro. Em Lisboa, e apenas a partir de setembro, 
a CAIS contou com 3 estagiárias financiadas pelo IEFP 
com a duração de 9 meses e no Porto com um contrato 
CEI (afeto à área comercial da CAIS Recicla) e outro 
CEI+ (artesão Cais Recicla). Também em Lisboa,  
a empregada de limpeza está a tempo parcial.

Nº DE COLABORADORES POR VÍNCULO LABORAL
ENTRE 2016-2018
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0 1 2 3 4

Nº Homens

Nº Mulheres

Jornalista

Coordenador Área/Serviço

Assistente Social 2ª

Assistente Social 3ª

Psicólogo Social e das Organizações

Técnica Superior Animação Socio Cultural

Técnica Mediação Social (até setembro)

Estagiária Design Gráfico

Estagiária de piblicidade e Marketing

Estagiária de Publicidade e Marketing

Comercial CAIS Recicla (CEI)

Artesão CAIS Recicla (CEI+)

Administrativo/Escriturario de 1ª

Motorista Ligeiros de 1ª

Auxiliar Serviços Gerais/Limpeza (tempo pacial)

Diretor Executivo

A CAIS contou ainda com 3 prestadores de serviço em Lisboa (1 no âmbito do micro-negócio social CAIS BUY@
WORK, 1 na área de jornalismo/Revista CAIS e 1 no âmbito do Projeto GET READY! e Futebol de Rua).

Nº DE COLABORADORES 
POR CATEGORIA PROFISSIONAL
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JA
N

EI
RO

FE
VE

RE
IR

O

  21, 6, 
14 e 27 Formação – públicos estratégicos CMP 18 Renata Neves

9 Regulamento Gereal de Proteção 
de Dados- Enquadramento CRP e IPSS UDIPSS Lisboa 8 Maria Conceição Cordeiro 

15,16,22 
e 23

21

27 

EAPN

APP Juventude

NPISA

24 

4 

8 

Daniela Ferreira

Joana Vilela
Gonçalo Santos
Nuno Rodrigues

Maria João Gomes

FE
VE

RE
IR

O As abordagens Colaborativas na 
intervenção social com Famílias muito 

Vulneráveis

O papel dos profissionais de juventude 
numa sociedade em mudança

Estratégia Nacional para a integração 
de pessoas em situação sem abrigo

Gonçalo Santos

13 Fundação Calouste Gulbenkian 8 
Barómetro de Pessoas em Situação 

Vulnerável na Cidade de Lisboa 
- Fase III

Maria Conceição Cordeiro

20,21 e 22 24Football 3 for respect
Joana Vilela 

Gonçalo Santos 
Nuno Rodrigues

21 Fundação Calouste Gulbenkian 8 Estratégia de Combate à pobreza 
e Exclusão Social Maria Conceição Cordeiro

10 Accenture 4 Plataforma + Competências - Accenture
Joana Vilela

 Nuno Rodrigues

10/04 a
10/01/19 EAPN 66 

Gestão de casos colaborativa na 
intervenção social com pessoas/familias 

em situação de vulnerabilidade:
da teoria à prática

Daniela Ferreira

13,14,15,
16,17 e 18

Programa Erasmus + Juventude 
em Ação

50 ABC on Voluntaring mentorship, 
Training Course for newcomers

Maria João Gomes

22 
Rede de empregabilidade 

de Lisboa 4 
Fórum boas práticas empregabilidade – 

Rede de Empregabilidade de Lisboa Joana Vilela

24 FLUP 3,5 "Em torno do sentimento de felicidade" Nuno do Carmo

26 Saber Compreender 7 "Mudar o Porto" Nuno do Carmo

M
A

RÇ
O

A
BR

IL
M

A
IO

MÊS DIA TEMA ENTIDADE HORAS NOME DO COLABORADOR

No âmbito da formação profissional, destacam-se as seguintes ações frequentadas por elementos da equipa:
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6,7 

Sinergias ED. Centro de Estudos 
Africanos da Universidade do Porto 

(CEAUP), a Fundação Gonçalo da 
Silveira (FGS) e o CIDAC

 – Centro de Intervenção para 
o Desenvolvimento Amílcar

14 
"Sinergias para a transformação social - 

colaboração e conhecimento" Nuno do Carmo

15 IPAV 7 
L2W Multiplier Event – Workshop - “na 
(re) construção de projetos de vida de 

jovens adultos”
Nuno do Carmo

18,19 e 20

21

13 

Fundação La Caixa

Santa Casa

ANJE

24 

8 

7 

Joana Filipa Pinto Vilela 
Nuno Rodrigues

Patrícia Ricardo

JU
N

H
O

Formação para técnicos do programa 
Incorpora

Formação “Módulo RSI no PRIA”

"A Economia Social e Solidária" Nuno do Carmo

14

Athos / Ignite Amarante

4 "Voluntariado para todos" Nuno do Carmo

1 2"Ideias Sustentáveis" Nuno do Carmo

25 Pista Mágica | CMP 8 Gestão de Voluntariado Fátima Lopes

10 EAPN Aveiro 3,5Projetos de impacto social Nuno do Carmo

31 Fil Lisboa 7 
Inovação sem Fronteiras: 

A realidade por trás de mitos e barreiras Maria Conceição Cordeiro

23 e 24 Sindicato dos jogadores 16 
Congresso “Sport inclusion of migrants 
and refugees in a transforming Europe”

Gonçalo Santos 
 Joana Vilela 

 Nuno Rodrigues

1 Rotary International Dist 1970 3,5 Networking em Projectos Sociais. Nuno do Carmo

A
G

O
ST

O
O

U
TU

BR
O

M
A

IO
M

A
IO

SE
TE

M
BR

O
JU

LH
O

Associação Todos
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Receitas Operacionais

Custos Operacionais

EBITDA

Margem EBITDA

Amortizações

Resultados Extraordinários

EBIT

Resultados Financeiros

Resultados antes de Impostos

2018 2017 %

747 490,15 € 663 161,34 € 12,7%

725 575,50 € 649 361,37 € 11,7%

21 914,65 € 13 799,97 € 58,8%

0,03 € 0,02 € 0,9%

16 145,57 € 18 084,22 € -10,7%

23,58 € -638,62 € -103,7%

5 792,66 € -4 922,87 € 217,7%

-887,40 € -618,17 € 43,6%

4 905,26 € -5 541,04 € 188,5%

Pese embora, à semelhança do que aconteceu nos 
dois aos anteriores, não ter sido possível encontrar  
receitas extraordinárias nem ter sido possível resolver  
a questão do espaço do Centro CAIS Porto para o  
necessário Acordo de Cooperação com a Segurança 
Social, o enorme esforço quer de controlo da despesa 
[mesmo com o aumento significativo de atividade] mas 
sobretudo de procura do reforço da receita em cada 
um dos projetos, permitiram um resultado positivo do 
exercício que representou um crescimento de  188,5%.

Merece, assim, especial referência o envolvimento  
ativo e constante da equipa na procura da sustentabilidade 
da atividade da associação, bem como os principais 
projetos que, em conjugação com o financiamento 
de instituições públicas e dos Mecenas, permitiram o  
resultado deste ano _ FUTEBOL DE RUA, CAIS RECICLA, 
CAIS BUY@WORK, Projeto NICOLAU e REFLEX. 

RECEITAS
A Receita operacional apresenta um acréscimo 
de 12,7% relativamente ao ano anterior, situando-se 
em € 747.490,00 [o ano anterior situava-se em € 
663.161,001).

Para estes resultados contribuíram maioritariamente 
o financiamento de entidades públicas, com um acréscimo 
de 35% que se ficou a dever, fundamentalmente, ao 
financiamento do projeto de capacitação do Centro 
CAIS Porto pelo POISE/PORTUGAL 2020 que termina 
em abril de 2019.

A consignação do IRS e do IVA representou um valor 
de € 24.602,00.

Os donativos de particulares e empresas tiveram reduções 
significativos [5% e 20% respetivamente) face ao ano 
anterior.

O ano de 2018, contrariamente ao ano anterior, apresenta um resultado operacional positivo de € 4.905,26 
(valor já com amortizações e resultados financeiros, calculado antes de impostos).

RESULTADOS DE EXPLORAÇÃO
RESUMO

CONTAS 2018VI
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VENDAS E PRESTAÇÕES 
DE SERVIÇOS

SUBSÍDIOS

REVERSÕES

OUTROS RENDIMENTOS 
E GANHOS

- Rendimentos Suplementares

- Ganhos em Alienações 
Invest. Não Financ.

- Correções relativas 
a períodos anteriores

- Imputação Subsídios 
p/ Investimentos

- Donativos - Empresas

2017 2018 VARIAÇÃO

26 713,00 € 41 883,00 € 15 170,00 €

343 452,00 € 463 746,00 € 120 294,00 €

0,00 € 0,00 € 0,00 €

293 205,00 € 241 885,00 € -51 320,00 €

30 967,00 € 29 169,00 € -1 798,00 €

0,00 € 0,00 € 0,00 €

208,00 € 24,00 € -184,00 €

7 538,00 € 5 975,00 € -1 563,00 €

172 791,00 € 138 621,00 € -34 170,00 €

RUBRICAS

Dinheiro

Espécie

- Donativos – Particulares

Donativos – Instituições (Revista)

JUROS 
E RENDIMENTOS SIMILARES

TOTAL DE RECEITAS

FORNECIMENTOS 
E SERVIÇOS EXTERNOS

Dinheiro

Espécie

105 855,00 € 78 211,00 € -27 644,00 €

66 935,00 € 60 410,00 € -6 525,00 €

35 462,00 € 33 758,00 € -1 704,00 €

46 240,00 € 34 338,00 € -11 902,00 €

197,00 € 16,00 € -181,00 €

663 566,00 € 747 530,00 € 83 964,00 €

306 017,00 € 370 675,00 € 64 658,00 €

239 082,00 € 310 265,00 € 71 183,00 €

66 935,00 € 60 410,00 € -6 525,00 €

PESSOAL

IMPARIDADE DE DÍVIDAS 
A RECEBER

OUTROS GASTOS E PERDAS

 AMORTIZAÇÕES 
DE IMOBILIZADO

JUROS E GASTOS SIMILARES

TOTAL DE DESPESA

SALDO P/ REFORÇO 
DO FUNDO SOCIAL

337 941,00 € 319 236,00 € -18 705,00 €

0,00 € 0,00 € 0,00 €

6 250,00 € 35 665,00 € 29 415,00 €

18 084,00 € 16 145,00 € -1 939,00 €

815,00 € 904,00 € 89,00 €

669 107,00 € 742 625,00 € 73 518,00 €

-5 541,00 € -4 922,87 € 217,7%

RE
CE

IT
A

S
D

ES
PE

SA
S

DESPESAS
O custo operacional do exercício ficou 11,7% superior 
ao do ano anterior, ainda assim ligeiramente abaixo do 
acréscimo do valor da receita.

Este valor reparte-se em 44% em salários e subsídios 
regulares [inferior ao valor de 2017 que foi de 52%], 

51,1% em fornecimento de serviços externos, 4,8% em 
outras despesas operacionais e o,1% relativamente a 
impostos.

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS
DO EXERCÍCIO DE 2018
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VENDAS E PRESTAÇÕES 
DE SERVIÇOS

SUBSÍDIOS

REVERSÕES

OUTROS RENDIMENTOS 
E GANHOS

- Rendimentos Suplementares

- Ganhos em Alienações 
Invest. Não Financ.

- Correções relativas 
a períodos anteriores

- Imputação Subsídios 
p/ Investimentos

- Donativos - Empresas

2017 2018 VARIAÇÃO

26 713,00 € 41 883,00 € 15 170,00 €

343 452,00 € 463 746,00 € 120 294,00 €

0,00 € 0,00 € 0,00 €

293 205,00 € 241 885,00 € -51 320,00 €

30 967,00 € 29 169,00 € -1 798,00 €

0,00 € 0,00 € 0,00 €

208,00 € 24,00 € -184,00 €

7 538,00 € 5 975,00 € -1 563,00 €

172 791,00 € 138 621,00 € -34 170,00 €

RUBRICAS

Dinheiro

Espécie

- Donativos – Particulares

Donativos – Instituições (Revista)

JUROS 
E RENDIMENTOS SIMILARES

TOTAL DE RECEITAS

FORNECIMENTOS 
E SERVIÇOS EXTERNOS

Dinheiro

Espécie

105 855,00 € 78 211,00 € -27 644,00 €

66 935,00 € 60 410,00 € -6 525,00 €

35 462,00 € 33 758,00 € -1 704,00 €

46 240,00 € 34 338,00 € -11 902,00 €

197,00 € 16,00 € -181,00 €

663 566,00 € 747 530,00 € 83 964,00 €

306 017,00 € 370 675,00 € 64 658,00 €

239 082,00 € 310 265,00 € 71 183,00 €

66 935,00 € 60 410,00 € -6 525,00 €

PESSOAL

IMPARIDADE DE DÍVIDAS 
A RECEBER

OUTROS GASTOS E PERDAS

 AMORTIZAÇÕES 
DE IMOBILIZADO

JUROS E GASTOS SIMILARES

TOTAL DE DESPESA

SALDO P/ REFORÇO 
DO FUNDO SOCIAL

337 941,00 € 319 236,00 € -18 705,00 €

0,00 € 0,00 € 0,00 €

6 250,00 € 35 665,00 € 29 415,00 €

18 084,00 € 16 145,00 € -1 939,00 €

815,00 € 904,00 € 89,00 €

669 107,00 € 742 625,00 € 73 518,00 €

-5 541,00 € -4 922,87 € 217,7%
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DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
DO EXERCÍCIO DE 2018
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Matilde Cardoso – Presidente

Pedro Tavares – Vice-Presidente

José Macieira – Secretário

Sílvia Chambel – Tesoureira

Elsa Maria – Vogal

Miguel Pavão – Vogal

Nuno Guerra Santos – Vogal

Direção da Associação CAIS
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Associação CAIS

Rua do VAle Formoso de Cima, 49-55
1950-265

Lisboa
Tel: 21 836 9000 
Fax: 21 836 9019

Email: cais@cais.pt
www.cais.pt

Contribuinte: 503 404 756


